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resumo 
 
 

A China e a Suíça são dois países detentores de uma cultura muito rica e de 
uma grande dinâmica económica. A República Popular da China tem-se 
revelado um mercado emergente, que tem oferecido variadíssimas 
oportunidades de negócio. A Suíça é um país conhecido pelas empresas de 
renome internacional e de grande sucesso. No entanto, a investigação sobre 
esta temática a nível académico é ainda pouco abordada, pelo que se 
considerou pertinente realizar um estudo mais aprofundado das relações 
culturais e empresariais entre estes dois países, dada a sua manifesta 
importância na economia e mercados internacionais. Apesar das diferenças 
culturais e organizacionais, estes dois países assinaram em 6 de julho de 2013 
um acordo bilateral de Livre Comércio, que entrou em vigor no dia 1 de julho de 
2014, que tem tido um impacto comercial bastante positivo. De facto, o consórcio 
entre as empresas oriundas dos dois países resultou (e continua a resultar) em 
alianças estratégicas que têm vindo a alavancar e a dinamizar não apenas os 
mercados em apreço, como também afeta o mercado global. Concluímos que 
as qualidades e competências das empresas suíças e chinesas se 
complementam de forma harmoniosa, principalmente no setor das novas 
tecnologias. 
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abstract 
 

China and Switzerland are two countries that are known for its rich culture and 
an economic dynamism. People’s Republic of China is an emerging market, that 
has been offering several business opportunities. Switzerland is a country 
mostly differentiated by its internationally well-known and successful 
enterprises. However, we found that the academic research about this subject 
is still scarce, which led us to proceed with an in-depth investigation about 
cultural and business relations between these two countries, due to its obvious 
importance in the international economy and global markets. In spite of the 
cultural and organizational differences, China and Switzerland signed a bi-
lateral free trade agreement on the 6th July 2013. This free trade agreement 
entered into force on the 1st July 2014 and so far, it has a very positive 
commercial impact. As a matter of fact, the consortium between the companies 
from these two countries enhanced strategic alliances that have been leveraging 
and creating an interesting economic dynamism, not only in these markets, but 
also in the global market. We conclude that the harmonious combination of 
qualities and skills from swiss and chinese companies is an asset, especially in 
the new technologies sector. 
 



 



 1 

Índice 
 
Índice de figuras  ..................................................................................................... 3 
Índice de quadros  ................................................................................................... 4 
Índice de gráficos  ................................................................................................... 5 
Lista de siglas, abreviaturas e acrónimos  .............................................................. 6 
 
1. Introdução  ........................................................................................................... 7 
 
2. As culturas organizacionais helvética e chinesa  .............................................. 10 

2.1. A cultura organizacional helvética  ............................................................. 10 
2.2. A cultura organizacional chinesa  ............................................................... 16 

2.2.1. A filosofia confuciana aplicada às organizações  ............................. 16 
2.2.2. As relações sociais: Guanxi, Renqi e Mianzi  ................................... 18 

 
3. As dimensões culturais segundo o modelo de Hofstede aplicadas  
    ao mundo dos negócios: a Suíça e a China  ..................................................... 21 
 
4. Relações culturais, diplomáticas, económicas e empresariais  
    sino-helvéticas  .................................................................................................. 26 

4.1. Marcos das relações culturais  ................................................................... 26 
4.2. Aspetos das relações diplomáticas  ........................................................... 29 
4.3. Relações económicas no século XXI  ........................................................ 32 
4.4.  Relações empresariais entre a China e a Suíça  ...................................... 36 

4.4.1. O Acordo Bilateral de Livre Comércio  .............................................. 36 
4.4.2. A influência do governo chinês nas empresas  ................................ 38 
4.4.3. Implantação de empresas suíças na China  ..................................... 40 
4.4.4. Implantação de empresas chinesas na Suíça  ................................. 47 

 
5. Estudo de caso: a Huawei ................................................................................. 55 

5.1. A Huawei: breve historial da empresa  ....................................................... 55 
5.2. A expansão da Huawei no mercado helvético  .......................................... 61 
5.3. A parceria entre a Huawei e a Swisscom  .................................................. 64 
5.4. A parceria entre a Huawei e a Sunrise  ...................................................... 65  
 

6. Considerações finais  ........................................................................................ 68 
 

7. Referências bibliográficas  ................................................................................ 74 
 
8. Anexos  .............................................................................................................. 85 

 

Anexo I - Telegrama enviado ao presidente Mao Tsé Tung pela  
Confederação Suíça em 1950  ....................................................................... 86 
 
 
 



 2 

Anexo II – Artigo publicado em 1939 sobre a biblioteca sino-internacional  
sita em Genebra e a sua contribuição para a disseminação  
da cultura chinesa na Europa  ........................................................................ 87 
 

Anexo III – Memorando de Entendimento entre o governo da  
Confederação Suíça e a República Popular da China  ................................... 90 

 

Anexo IV – Lista de documentos assinados durante a visita oficial  
do primeiro ministro da RPC Li Keqiang na Suíça em 2013  .......................... 92 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 3 

Índice de figuras 
 
Figura 1: Ex-libris «Biblioteca sino-internacional em Genebra»  .............................. 27 
 
Figura 2: Grupo de docentes do Instituto Confúcio em Genebra  ......................... 28 
 
Figura 3: Zhou Enlai em Berna na Suíça no ano de 1954  ................................... 30 
 
Figura 4: Celebração do quadragésimo aniversário da empresa Schindler  
China Elevator Co. na China  ................................................................................ 30 
 
Figura 5: Reencontro entre o presidente da Confederação Helvética  
Ueli Maurer e o Presidente da República Popular da China Xi Jinping  
em abril de 2019  ................................................................................................... 35 
 
Figura 6: Cerimónia de inauguração do novo centro de tecnologia energética  
da empresa ABB na cidade de Shenzhen em 2017  ............................................. 41 
 
Figura 7 : O logótipo da Nestlé na China  ............................................................. 43 
 
Figura 8: Cooperação estratégica entre as empresas ChemChina e Mercuria 
Group em 2016  ..................................................................................................... 49 
 
Figura 9: Organograma da Huawei na China ........................................................ 59 
 
Figura 10 : Evolução do logótipo da Huawei  ........................................................ 60 
 
Figura 11: Olaf Swantee (CEO da Sunrise) e Ryan Ding (diretor executivo da      
Huawei) inauguram o primeiro Centro de Inovação 5G da Europa em  
outubro de 2019  ................................................................................................... 66 
 
Figura 12 : As qualidades e as competências das empresas chinesas e  
das empresas suíças  ............................................................................................ 72 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 4 

 
Índice de quadros 
 
Quadro 1: As quatro principais virtudes confucianas  ........................................... 16 
 
Quadro 2: Cinco tipos de relações na sociedade chinesa  ................................... 18 
 
Quadro 3: Aquisições e fusões na Suíça por empresas chinesas  ....................... 47 
 
Quadro 4: Os 4 valores fundamentais da Huawei  ................................................ 56 
 
Quadro 5: A análise SWOT da Huawei no mercado helvético  ............................. 62 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 5 

 
Índice de gráficos 
 
Gráfico 1: As principais línguas faladas na Suíça em 2018  ................................. 15 
 
Gráfico 2: As 6 dimensões culturais analisadas por Geert Hofstede:  
comparação entre a Suíça e a China  ................................................................... 25 
 
Gráfico 3: Os principais parceiros comerciais da Suíça no ano de  
2018 (exportações) em mil milhões de francos suíços  ........................................ 34 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 6 

 
Lista de siglas, abreviaturas e acrónimos 
 
ALC – Acordo de Livre Comércio 
 
ASEAN – Association of Southeast Asian Nations 
 
B2B – Business-to-business  
 
B2C - Business-to-customer 
 
CDEP - Conférence des Chefs des Départements Cantonaux de l’Économie 
Publique 
 
CEO – Chief Executive Officer 
 
CTI - Comissão da Tecnologia e da Informação 
 
EPL - Exército Popular de Libertação 
 
FHNW - Fachhochschule Nordwestschweiz 
 
FTTS - Fibre to the Street 
 
GATT - General Agreement on Tariffs and Trade 
 
PBX - Private Branch Exchange 
 
PIB - Produto Interno Bruto 
 
PME – Pequenas e Médias Empresas 
 
R&D – Research and Development  
 
SECO – Sécrétariat d’État à l’économie 
 
SSSTC - Sino Swiss Science and Technology Cooperation 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 7 

1. Introdução 
 

Esta dissertação aborda as relações culturais e empresariais entre a Suíça 

e a China e a importância do acordo bilateral de Livre Comércio, que foi assinado 

entre os dois países em 6 de julho de 2013 e que entrou em vigor no dia 1 de julho 

de 2014. Este elo entre as duas nações tem-se intensificado ao longo dos anos e 

tem tido um impacto aparentemente positivo no mercado global. 

 

A República Popular da China é a segunda potência mundial e futuramente 

poderá ocupar o primeiro lugar (Martel-Porchier, 2020). Desde o início das reformas 

político-económicas implementadas por Deng Xiaoping em 1978, o mundo tem 

assistido a um crescimento exponencial da economia do Império do Meio. O PIB 

tem aumentado a cada ano cerca de 9,6% (Holz, 2008, p. 1) e, no ano 2020, apesar 

da crise sanitária, a China tem tido um desempenho económico superior ao dos 

restantes países (The Economist, 2020).  

 

A célere modernização da China e o contínuo crescimento populacional 

redundaram numa produção de bens de consumo em massa e numa consequente 

criação de novas necessidades para uma população cada vez mais consumista. 

Neste momento, a China conta com 1,4 mil milhões de habitantes (The Associated 

Press, 2020) e uma grande parte desta população detém um grande poder de 

compra (Jordão, 2016). Este novo panorama económico na China obriga as 

empresas a investirem na área da inovação, a fim de criarem produtos de 

qualidade, que satisfaçam as necessidades não apenas da população asiática, mas 

também as das populações de vários pontos do globo. Compreende-se assim que 

a China beneficie do estatuto de Workshop of the world (Swiss Centers China, [s.d.] 

e infra, p. 44). O Império do Meio não é apenas considerado um país produtor. Tem-

se destacado igualmente na criação de novas tecnologias. Este fator conduz os 

investidores suíços a explorarem as oportunidades que o mercado chinês oferece 

e o conceito Swiss Made incita os empresários chineses a investirem no território 

helvético.  
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No segundo e terceiro capítulos analisaremos as características adjacentes 

à cultura organizacional da Suíça e da China, procedendo-se à comparação entre 

os mesmos. Tendo em conta os fatores supramencionados, importa salientar que 

estes dois países evidenciam obviamente culturas muito distintas e possuem uma 

cultura organizacional igualmente diferentes. A questão que colocaremos, e à qual 

tentaremos responder, é a seguinte: 

• Será que as diferenças culturais afetam os negócios entre a China e a 

Suíça?  

 

O quarto capítulo intitulado «Relações culturais, diplomáticas, económicas e 

empresariais sino-helvéticas» abrange vários subtemas. O subtema «Marcos das 

relações culturais» permitirá compreender a génese das relações culturais entre 

estes dois países. O subtema «Relações económicas no século XXI» debruça-se 

sobre o início de uma cooperação económica frutuosa entre a China e a Suíça, que 

se estende a várias áreas, principalmente à promoção e à cooperação bilateral de 

índole científica, académica, tecnológica, financeira e comercial, não descartando 

a importância das questões ambientais e do desenvolvimento sustentável. A 

questão que aqui se levanta é a seguinte: 

• Como é que as relações culturais, diplomáticas e económicas promoveram 

a cooperação na transmissão de conhecimento científico e tecnológico, 

intrínseco às instituições suíças e chinesas e como é que estes fatores 

beneficiaram a dinâmica empresarial e económica entre as duas nações?  

 

O subtema referente às «Relações empresariais entre a China e a Suíça» 

aborda o Acordo Bilateral de Livre Comércio, que é o resultado das relações 

estabelecidas e mencionadas nos subtemas anteriores e dos Memorandos de 

Entendimento celebrados, que, por sua vez, impulsionaram a decisão final de 

estreitar as relações empresariais entre a China e a Suíça através do referido 

acordo. Neste subtema pretendemos responder à seguinte questão: 

• Qual é a influência que o Acordo Bilateral de Livre Comércio exerce nas 

relações empresariais entre a China a Suíça?  
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Este capítulo prende-se ainda com a implantação de empresas suíças na China e 

com a implantação das empresas chinesas na Suíça. Neste capítulo tentamos 

compaginar a teoria e a prática decorrentes da experiência de empresas suíças na 

China e de empresas chinesas na Suíça.  

No quinto capítulo subordinado ao tema «Estudo de Caso: a Huawei», será 

apresentado um estudo de caso sobre a Huawei e a parceria que tem realizado 

com empresas de telecomunicações suíças. Analisaremos como é que a Huawei 

conseguiu integrar-se na Suíça.  

Deste modo, analisaremos a Suíça como um país de oportunidades para as 

empresas chinesas e os benefícios que as empresas suíças obtêm na China e 

abordaremos o impacto positivo que o Acordo Bilateral sino-helvético exerce nesta 

dinâmica.  

 

Para a elaboração deste estudo socorremo-nos de informação variada 

veiculada em artigos, livros, reportagens e publicações oficiais disponíveis em 

páginas web de diversas associações, instituições, empresas e jornais.  
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2. As culturas organizacionais helvética e chinesa 
 
2.1.  A cultura organizacional helvética  
 

A Suíça é um pequeno território situado em pleno coração da Europa, rodeada 

pela França, Alemanha e Itália. Cada cantão adotou a língua falada pelo país 

vizinho. Deste modo, a língua de comunicação na Suíça romanda, próxima da 

França, é o francês, a língua falada na Suíça alemã é o alemão e, na Suíça italiana, 

a língua falada é o italiano. Ao incluirmos a língua romanche, falada no cantão dos 

Grisões, este pequeno país torna-se, consequentemente, multicultural. 

 

Apesar de a Suíça ser considerada uma confederação com culturas 

distintas, o estudo elaborado por Hofstede (1987) conclui que a Suíça detém uma 

cultura empresarial que se assemelha à cultura germânica (Hofstede, 1994 citado 

em Davoine, 2005, p. 93). Calori e Seidel (1994), citados por Davoine (2005), 
sustentam a teoria de Hofstede ao posicionar a cultura organizacional suíça numa 

categoria intermediária, ou seja, entre as culturas organizacionais presentes nos 

países de pequena dimensão e a cultura organizacional germânica (Calori & Seidel 

citados em Davoine, 2005, p. 93).  

 

O Professor Alexander Bergmann (1994) expôs na sua obra intitulada Le 

Swiss Way of Management, um estudo relevante sobre a cultura empresarial 

helvética, onde demonstra que a Suíça à semelhança da cultura alemã é igualitária 

(Bergmann, 1994, p. 70) e consensual (Bergmann, 1994, p. 74). Esta busca pelo 

consenso vinca a necessidade de manter a harmonia de grupo e a ordem, que 

visam o equilíbrio entre os diferentes elementos que manifestam opiniões adversas 

(Bergmann, 1994, p. 74). Para a maioria dos suíços é importante evitar qualquer 

tipo de conflito. A aceitação das diferenças, a tolerância, a procura de interesses 

em comum e a ausência de superioridade devem imperar nas relações entre os 

colegas de trabalho (Bergmann, 1994, p. 74). 
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Nas tomadas de decisão de grande importância, os gestores seniores sentem 

a necessidade de consultar os colegas de trabalho. O processo de tomada de 

decisão poderá tornar-se moroso, porém, este procedimento revela ser 

imprescindível para a implementação de novas medidas (Johansson, 2016, p. 61). 

Desta forma, observa-se que nas empresas suíças é fundamental que os 

funcionários façam parte do processo de evolução da empresa (Johansson, 2016, 

p. 61). A prática da democracia direta implementada no país e a atitude pragmática 

e realista própria dos cidadãos suíços exercem uma grande influência no modelo 

de gestão suíço, na medida em que considera os interesses de cada indivíduo 

(Johansson, 2016, p. 62). Grosso modo, o doutor Bjorn Johansson classifica a 

abordagem suíça no mundo empresarial como sendo muito organizada e 

ponderada, em que o planeamento e a análise de risco são elementos 

fundamentais e os gestores tendem a ser modestos, reservados, objetivos e 

sensatos (Johansson, 2016, p. 62). A associação suíça de Management publicou 

no ano de 2018 um artigo intitulado «Leadership - The Swiss Way», que relata os 

testemunhos de empreendedores e gestores suíços, relativamente à cultura 

empresarial suíça. Por exemplo, o testemunho de Peter Maurer, presidente do 

Comité Internacional da Cruz Vermelha, vai ao encontro da opinião de Bjorn 

Johansson (2016) ao afirmar que «La méthode suisse en politique est la même que 

celle de la gestion d’une entreprise: consensus et ouverture d’esprit, recherche de 

solutions durables, tous ensemble» (SKO, 2018). Tal como se verifica no processo 

de decisão no modelo político suíço, nas empresas, as soluções implementadas 

são o resultado de um trabalho colaborativo e consensual (SKO, 2018). 

 

Daniel Jositsch, conselheiro de estado no cantão de Zurique e professor de 

direito na Universidade de Zurique, afirma que a liderança nas empresas não se 

baseia apenas em ordenar e delegar tarefas aos funcionários, mas repousa na 

confiança mútua, de maneira a que cada funcionário execute o seu trabalho de 

forma autónoma, dando liberdade para o desenvolvimento das competências e do 

potencial de cada trabalhador (SKO, 2018). Neste artigo, Jositsch demonstra ainda 

que o líder suíço tem tendência em liderar, pelo exemplo, tornando-se até mesmo 
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num membro de equipa, que demonstra aos seus funcionários como o trabalho 

deve ser desempenhado (SKO, 2018). 

 

  Parece ser consensual que os líderes suíços valorizam e preservam a 

relação com gestores executivos de outras empresas (Davoine et al., 2015, p. 134). 

Esta inter-relação entre membros executivos verifica-se maioritariamente entre as 

grandes instituições bancárias e empresas industriais (Davoine et al., 2015, p. 134). 

Os autores afirmam que a coesão de grupo é uma característica bastante 

acentuada no seio da elite suíça na área dos negócios (Davoine et al., 2015, p. 

136). 

 

 As instituições militares exercem uma influência notável na forma como os 

líderes gerem as empresas suíças. Vários estudos revelaram que mais de metade 

dos grandes gestores executivos ocuparam a posição de agentes do exército, 

principalmente os gestores com altos cargos públicos e que pertencem ao mundo 

da política (Davoine et al., 2015, p. 135).  Deste modo, considera-se que as 

instituições militares são capazes de formar bons líderes, outorgam uma autoridade 

legítima e promovem a oportunidade de criar uma rede extensa de contactos, 

reforçando a coesão cultural entre os membros da elite suíça (Davoine et al., 2015, 

p. 135).  Além disso, o exército é uma instituição que cria, em parte, uma elite 

composta por grandes gestores, despertando na comunidade suíça dos negócios 

uma forte identificação com o território nacional e uma maior solidariedade em 

defender os interesses nacionais. Este tipo de estatuto ajuda a estabelecer vínculos 

entre variadíssimos políticos e funcionários públicos (Davoine et al., 2015, p. 135). 

Durante os anos oitenta, Philippe de Weck, um empresário e presidente do banco 

UBS, defendeu os benefícios e a influência que a sua carreira militar tinha exercido 

na sua vida profissional, afirmando o seguinte: «For my generation, the general staff 

of the Swiss army really provided our «management» training» (Davoine et al., 

2015, p. 133).  

 

O autor Jann (2003), citado por Davoine et al., (2015) afirma que, além da 

carreira militar fornecer ferramentas para o desenvolvimento das competências nas 
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áreas da gestão e liderança, vários estudos demonstraram que esta auxilia também 

no desenvolvimento das inter-relações, que são úteis para alargar a rede de 

contactos ao nível profissional, de forma a trocar informações, experiências e 

alavancar novas oportunidades de negócio (Jann, 2003 citado em Davoine et al., 

2015, p. 135).  

 

No artigo publicado online pela Universidade de Lausana, denominado 

Political and Economic Elites in Switzerland, os Professores e investigadores Felix 

Bühlmann, Thomas David e André Mach (2012) concluem que a Suíça é governada 

por uma elite bastante unida e ativamente envolvida na política, na economia e no 

exército (Bühlmann et al., 2012, pp. 727-728). É comum encontrar membros do 

parlamento, ao serviço das empresas mais influentes ou das associações de 

interesse económico (Bühlmann et al., 2012, pp. 727-728). 

 

No que concerne às características que melhor descrevem a cultura 

empresarial suíça, Richard D. Lewis (1999) afirma que a Suíça beneficia de 

numerosos fatores e qualidades que moldam a sua cultura, tais como a segurança, 

as leis e os respetivos regulamentos, o controlo, o perfeccionismo, a educação, a 

disciplina, a pontualidade, a diligência, a honestidade, entre outras qualidades 

(Lewis, 1999, p. 239). O autor enfatiza igualmente outros atributos característicos 

dos negociadores suíços, que são cruciais na arte de negociar: 

 
The Swiss have a knack of extracting the best deal from opponents without ever 
appearing demanding or aggressive. They often achieve this on the basis of self-
confidence in the quality and value of the goods and services that they provide they 
are quick to make helpful suggestions when it does not hit their wallets. For the most 
part, they are reliable and efficient and can be counted on to deliver. They are strong 
on confidentiality (Lewis, 1999, p. 242). 

 
 

Não deve, contudo, esquecer-se que a Suíça se encontra numa zona 

estratégica no centro da Europa, contando com uma boa saúde económica, que 

conduz à estabilidade e à qualidade de vida. Estes atributos atraem milhões de 

investidores, empreendedores, gestores e trabalhadores de diversas áreas e 

oriundos de diversos países. Consequentemente, ao longo dos anos, muitas das 
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empresas suíças têm sido geridas por diretores executivos estrangeiros (Davoine, 

2005, p. 98). A título de exemplo, podem nomear-se alguns fundadores e gestores 

de empresas suíças reconhecidas mundialmente, tais como o alemão Henri Nestlé, 

o fundador da empresa Nestlé sediada na Suíça; o francês Gilles Andrier, diretor 

executivo na empresa Givaudan, que por sua vez é líder mundial na indústria da 

perfumaria; Frankie Ng, de descendência chinesa e diretor geral da empresa SGS, 

líder mundial na prestação de serviços de inspeção, verificação, testes e 

certificação (Davoine, 2005, p. 98). Segundo o professor e investigador Eric 

Davoine, 40% dos diretores executivos são de nacionalidade estrangeira, o que, de 

alguma forma, coloca em questão a prática do modelo de gestão suíço nessas 

empresas. Se, por um lado, a Suíça conta com uma grande dimensão multicultural 

no seio das multinacionais que operam no país, por outro, existe uma forte 

identidade cultural suíça manifestada a diferentes níveis: nacional, regional (própria 

das regiões onde se fala o alemão, o francês, o romanche e o italiano) e cantonal 

(a Suíça está subdividida em 26 cantões) (Davoine, 2005, p. 190). Deste modo, é 

possível observar as diferenças culturais que variam de cantão para cantão. No 

entanto, apesar desta diversidade e forte identidade cultural a nível cantonal, o 

sentido de pertença a um espaço nacional faz-se notar em grande escala e os 

diversos valores e símbolos acabam por estruturar a cultura nacional (Davoine, 

2005, p. 190). Além disso, Davoine realizou um estudo, em que demonstra que um 

terço dos dirigentes estrangeiros provém da Alemanha e da Áustria, o que não afeta 

por completo a cultura empresarial suíça, que tendencialmente se aproxima mais 

da cultura empresarial germânica (Davoine, 2005, p. 98). No entanto, esta 

diversidade nas empresas suíças não deixa de ser um fator desafiante para a 

coesão cultural na comunidade dos negócios (Davoine, 2005, p. 98). A crescente 

importância da internacionalização das empresas e a diversidade nas equipas 

executivas fazem da Suíça um «campo» de experimentação nesta matéria 

(Davoine, 2005, p. 98). 

 

A 2 de abril de 2019, a Assembleia dos Chefes dos Departamentos 

Cantonais da Economia Pública (Conférence des Chefs des Départements 

Cantonaux de l’Économie Publique CDEP) divulgou que, no ano de 2018, 282 
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empresas estrangeiras implantaram-se na Suíça, havendo um aumento de 37 

empresas face ao ano anterior (VDK CDEP, 2019). Este aumento de empresas 

estrangeiras tem vindo a gerar uma crescente tendência para a influência da 

multiculturalidade na cultura empresarial suíça.  

 

 No Gráfico 1 abaixo, verificamos que a língua inglesa mantém uma posição 

de liderança, face às restantes línguas estrangeiras faladas no país (OFS, 2020). 

O facto de a Suíça acolher numerosas organizações internacionais influencia este 

resultado. 

 

 
Gráfico 1: As principais línguas faladas na Suíça em 2018. 
Fonte: Office fédéral de la statistique, 2020 (Confédération Suisse). 
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2.2 . A cultura organizacional chinesa 
 

 

A cultura chinesa revela ser bastante rica, visto que integra uma das mais 

antigas civilizações do mundo, que remonta aos 4.000 anos de existência. Ao longo 

do tempo foram surgindo várias teorias e filosofias, que construíram e caraterizam 

a cultura deste país, tornando-se os pilares do pensamento chinês.  

 

Atualmente, as forças motrizes que afetam a cultura organizacional chinesa 

são conduzidas pelos valores tradicionais (confucianos), pelas ideologias 

comunistas, pela reforma económica e pela implementação das filosofias de gestão 

ocidentais, resultantes da reforma político-económica de 1979 (Tsui et al., 2004, p. 

5).  

 

2.2.1. A filosofia confuciana aplicada às organizações 

Segundo alguns historiadores, os valores tradicionais chineses, que moldam 

a base ética e moral do povo chinês são essencialmente confucianos. As quatro 

virtudes que resumem estas bases são a hierarquia, a obediência, a doutrina do 

Meio e o Renqing (Tsui et al., 2004, p. 5), descritos pormenorizadamente no quadro 

abaixo: 

 

As quatro principais virtudes confucianas 
Hierarquia • Perseverança dos rituais e ordenação apropriada 

dos indivíduos na sociedade.  

Obediência • Visa manter a ordem social; os indivíduos de 

posição inferior devem obedecer aos seus 

superiores. 

Doutrina do Meio • Impede a perda de controlo face a situações 

adversas. 
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Renqing • Remete para a benevolência, sentido de justiça e 

respeito pelo outro; considerada uma virtude 

moral interna mais poderosa do que a lei.  

Quadro 1: As quatro principais virtudes confucianas. 
Fonte: Elaboração própria baseada em Tsui et al., 2004, p. 5. 
 

Pode-se afirmar que Confúcio é considerado um grande mestre, cuja 

sabedoria despertava o interesse de alguns imperadores pela eficácia da prática 

das suas teorias, que ainda hoje são bastante valorizadas nas diferentes 

organizações e instituições de ensino que honram o seu nome. A sua teoria 

enfatizava ainda a importância de outros valores, tais como, a lealdade, a 

dedicação, o empenho no trabalho e o gosto pela aprendizagem (Rarick, 2007, p. 

2). Quanto à cultura organizacional chinesa, observa-se que esta é também 

moldada de acordo com outros valores incutidos na sociedade por Confúcio, tais 

como o coletivismo, o trabalho em grupo, a preservação dos negócios familiares e 

a harmonia (Rarick, 2007, p. 2). 
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2.2.2. As relações sociais: Guanxi, Renqi e Mianzi  

As relações entre os membros de um determinado grupo são bastante 

valorizadas na perspetiva confuciana (Rarick, 2007, p. 23). Sendo a sociedade 

chinesa caracterizada como coletivista, os chineses estabelecem relações segundo 

os diferentes graus de guanxi (vínculos) (P. Fu et al., 2004, p. 33). O professor Jack 

Barbalet da universidade de Hong-Kong afirma que o guanxi resulta de uma longa 

relação entre pessoas, existindo um compromisso entre os indivíduos, o que 

conduz a um apego emocional e a um sentido de dever de obrigação recíprocos 

(Barbalet, 2015, p. 1039). A noção de guanxi é governada por cinco tipos de 

relações (P. Fu et al., 2004, p. 33), que descreveremos no quadro abaixo e serão, 

por sua vez, comparadas com as relações estabelecidas nas organizações:  

 

Cinco tipos de relações na sociedade chinesa 
Tipos de hierarquia confuciana Tipos de hierarquia adaptada às 

organizações 
Lealdade entre o rei e o seu 
subordinado 

• Lealdade de todos elementos 

perante a sua empresa. 

Relação entre pai e filho  

 

• Relação entre o líder (mentor 

e modelo exemplar) e os seus 

colaboradores: promoção de 

uma relação de confiança e 

harmonia. 

Dever entre esposa e marido • O líder deve manter a coesão 

de grupo na empresa. 

Obediência aos mais velhos 

 

• Os gestores seniores ocupam 

uma posição importante na 

empresa; devem ser 

obedecidos e devem orientar 

os gestores mais jovens.  

Confiança mútua entre amigos  

 

• A importância da cooperação, 

confiança e harmonia entre os 



 19 

colaboradores para atingir 

melhores resultados. 
Quadro 2: Cinco tipos de relações na sociedade chinesa. 
Fonte: Elaboração própria baseada em Rarick, 2007, pp. 23-25). 
 

 Confúcio ainda nomeia cinco virtudes que são fundamentais na 

harmonização entre os diferentes indivíduos: a benevolência, o espírito de justiça, 

a formalidade, a sabedoria e a confiança, virtudes estas que ainda são incutidas no 

meio empresarial (Rarick, 2007, p. 25). 

 

 Na cultura chinesa, o sucesso é mais facilmente obtido através do guanxi 

(vínculos). As relações próximas estabelecidas com as pessoas certas fornecem 

informações, contactos influentes e, às vezes, até ajuda financeira aos membros 

que pertencem a um determinado grupo (Rarick, 2007, p. 27). 

 

Os professores Janet Y. Murray e Frank Q. Fu (2016), da universidade do 

Missouri (EUA), que são doutorados na área de Marketing, citam os autores Crosby 

et al., (1990), Morgan & Hunt (1994) e Palmatier et al., (2007), que afirmam que 

este género de relações e contactos aumenta as vendas, o acesso às quotas de 

mercado e gera lucro (Murray & Fu, 2016, p. 1). De acordo com os autores Huang 

& Wang (2013), citados por Chen et al., (2014), o guanxi é muito útil especialmente 

para os empreendedores que possuem uma start-up, visto que facilita a 

transmissão de informações provenientes de fontes seguras, que são cruciais para 

tomar decisões estratégicas (Huang & Wang, 2013 citados em Chen et al., 2014, 

p. 900).  

 

Consequentemente, as empresas estrangeiras que desejem integrar-se na 

China devem ter em atenção os fatores relacionais que as podem conduzir ao 

sucesso, uma vez que as negociações são iniciadas de forma diferente (Murray & 

Fu, 2014, p. 1). As empresas ocidentais preferem assinar em primeiro lugar os 

contratos, acordos ou projetos e desenvolver, posteriormente, um vínculo com os 

clientes. Já nas empresas chinesas, os gestores preferem fazer acordos com 
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pessoas que já conhecem, que lhes agradam e que respeitam e, de seguida, 

proceder com as negociações (Yen et al., 2016, p. 16).  

O guanxi entre os colaboradores e os seus superiores ajuda ainda na 

performance a nível interno. Este tipo de relação aumenta nos colaboradores a 

confiança, a obediência e a devoção perante os seus superiores e ajuda-os a atingir 

os seus objetivos profissionais (Zhang & Deng, 2014, p. 13). A China é um país 

onde as relações e os contactos estabelecidos entre os indivíduos fazem toda a 

diferença. Para os empresários e gestores chineses nem todos os problemas 

podem ser resolvidos através de políticas organizacionais e outros procedimentos 

formais, sendo o guanxi a solução que evita múltiplos problemas e 

desentendimentos. A nível interno facilita a comunicação, a partilha e a liberdade 

de ideias (Zhang & Deng, 2014, p. 13). 

 

O conceito de Mianzi baseia-se em «manter a face», ou seja, cada indivíduo 

deve preservar a sua imagem, respeitando os outros para poder ser respeitado (P. 

Fu et al., 2004, p. 33). O respeito não depende somente da conduta do próprio 

indivíduo, mas é construído pelas ações, atitudes e perceções que os outros 

projetam sobre a pessoa com quem interagem. «Manter a face» permite manter a 

autoestima e dignidade (P. Fu et al., 2004, p. 33). 

 

A virtude nomeada Renqi acima nomeada no Quadro 2 é uma virtude moral, 

que impede o indivíduo de adotar uma má conduta para evitar o sentimento de 

vergonha. Deste modo, esta virtude conduz aos atos de benevolência e justiça (P. 

Fu et al., 2004, p. 33), principalmente pela parte dos que ocupam um cargo de 

chefia (Tsui et al., 2004, p. 5). Os que se encontram num cargo inferior devem 

respeito aos seus superiores, seguindo os princípios de dever filial, submissão, 

lealdade e obediência (Tsui et al., 2004, p. 5). 
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3. As dimensões culturais segundo o modelo de Hofstede aplicadas ao 
mundo dos negócios: a Suíça e a China 

O professor de renome e psicólogo holandês Geert Hofstede contribuiu 

significativamente com os seus trabalhos para a área da cultura organizacional. Na 

sua conhecida obra intitulada Cultures and Organizations: Software of the Mind, a 

cultura é definida como sendo um fenómeno coletivo, pelo facto de ser partilhada 

pelos indivíduos que vivem ou viveram no mesmo meio ambiente social e onde 

desenvolveram a sua aprendizagem (Hofstede et al., 2010, p. 16). A cultura engloba 

as regras sociais que são adquiridas no meio social envolvente, sendo a 

programação coletiva da mente que identifica os membros de um determinado 

grupo (Hofstede et al., 2010, p. 16). Os estágios da cultura são comparados com 

uma cebola, em que cada camada corresponde a determinados fatores, sendo 

estes: os símbolos, os heróis, os rituais e os valores (Hofstede et al., 2010, p. 16). 

 

Hofstede identificou inicialmente quatro dimensões intrínsecas à cultura 

nacional, dotadas de valores:  

• Distância em relação ao poder 

• Individualismo vs. Coletivismo  

• Masculinidade vs. Feminilidade  

• Controlo face à incerteza 

 

Porém, após o seu estudo sobre a cultura organizacional Values Survey Modules 

(1994), o autor adicionou duas dimensões de natureza mais prática e 

indispensáveis à caracterização das organizações:  

• Orientação a longo prazo vs. Orientação a curto prazo  

• Indulgência vs. Retração 

 

De acordo com o autor, as dimensões supracitadas são aspetos culturais, 

que podem ser comparáveis com outras culturas (Hofstede et al., 2010, p. 416). 

Por esta razão, estas serão muito úteis na comparação da cultura chinesa com a 

helvética. Destacaremos, em seguida, as diferentes dimensões organizacionais, 

procedendo à análise das mesmas e à comparação entre as duas culturas.  
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• Distância em relação ao poder 
 
 Esta dimensão corresponde ao grau em que os membros menos poderosos 

pertencentes às instituições e às organizações de um país aceitam a distribuição 

desigual do poder. 

 

 Na China verifica-se que existe ainda uma grande distância em relação ao 

poder, isto é, na sociedade as hierarquias devem ser respeitadas, começando 

pelas famílias em que os mais velhos são considerados pelos mais novos como 

modelos a seguir e o respeito entre ambos deve ser mantido. A sociedade chinesa 

acredita que a desigualdade entre os membros é aceitável e que não existe 

qualquer proteção contra o abuso de poder por parte das entidades superiores 

(Hofstede Insights, 2019). 
 

 Na Suíça, a distância em relação ao poder apresenta um grau inferior em 

relação à China. A sociedade helvética valoriza a igualdade entre os vários 

elementos. Por este motivo, nas organizações suíças, cada indivíduo possui a 

liberdade de trabalhar de forma autónoma. As entidades superiores são mais 

acessíveis e existe igualdade de direitos. Em contexto empresarial, a forma de 

tratamento é geralmente informal e a comunicação tende a ser mais direta e 

participativa (Hofstede Insights, 2019). 

 

• Coletivismo vs. Individualismo 
 
 Numa sociedade coletivista tal como a China, os indivíduos atuam em defesa 

dos interesses do seu grupo e não dos seus próprios interesses. Os sentimentos 

de consideração e afeto dentro de um determinado grupo podem influenciar a sua 

promoção na organização e existe normalmente um tratamento especial para os 

que pertencem a esse grupo. Os empregados têm tendência a ter uma ligação ou 

comprometimento com os colegas, mas não com a organização, podendo até 
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manifestar uma atitude menos acolhedora perante os elementos que não 

pertencem ao mesmo grupo (Hofstede Insights, 2019). 
 

 Numa sociedade individualista, tal como a Suíça, todo o indivíduo é ensinado 

a cuidar de si e da sua família. As crianças aprendem a pensar primeiro nelas 

próprias e, geralmente, a sociedade tem consciência de que um indivíduo honesto 

é aquele que exprime o seu pensamento. A falta de cumprimento das regras sociais 

é sinónimo de culpabilidade e desrespeito (Hofstede et al., 2010, p. 139). 

 

• Feminilidade vs. Masculinidade 
 
 Uma sociedade masculina é constituída por indivíduos seguros de si, 

concentrados no sucesso material. Esta aspiração por bens materiais inicia-se no 

meio escolar, que aumenta o grau de competitividade entre os indivíduos e conduz 

ao desejo de realização profissional. Uma sociedade com um alto grau de 

feminilidade concede uma especial importância aos relacionamentos e a qualidade 

de vida traduz-se em sucesso (Hofstede et al., 2010, p. 174). Neste caso, tanto a 

Suíça como a China são considerados países masculinos (vd. infra Gráfico 2).  

 

• Controlo da incerteza  
 
 A incerteza é um sentimento adquirido, que resulta do receio do 

desconhecido, ou seja, do que poderá acontecer num futuro próximo e pode ser 

partilhado com outros indivíduos que pertençam à mesma sociedade. Este 

sentimento é transmitido e reforçado pela família, instituições de ensino e pelo 

Estado, refletindo-se, consequentemente, nos valores coletivos intrínsecos aos 

indivíduos. O objetivo do controlo da incerteza não consiste na redução do risco, 

mas sim na sua ambiguidade. A China possui um controlo da incerteza 

relativamente fraco, o que demonstra que a sociedade se sente à vontade com a 

ambiguidade. A própria língua chinesa é rica em sentidos ambíguos e esta 

ambiguidade acaba por ser dificilmente entendida pelos ocidentais. Os chineses 
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são geralmente mais flexíveis e empreendedores do que os suíços (Hofstede 

Insights, 2019). 
 

 Por outro lado, a Suíça possui um forte controlo da incerteza e a sociedade 

sente a necessidade de estabelecer regras e sistemas que favoreçam a ordem e a 

coerência, com o objetivo de evitar situações imprevisíveis (Hofstede Insights, 

2019). 

 

• Orientação a Longo Prazo vs. Orientação a Curto Prazo 
 
 Esta dimensão descreve o modo como a sociedade mantém um vínculo com 

o passado, ao lidar com os desafios impostos pelo presente e pelo futuro. A Suíça 

e a China são países com um elevado grau de orientação a longo prazo e a sua 

cultura é de caráter pragmático, ou seja, os membros da sociedade acreditam que 

a verdade depende da situação, do contexto e do tempo. Existe uma facilidade em 

adaptar as tradições às condições que se revelam alteradas ao longo do tempo, 

habilidade para poupar e investir pensando no futuro e, temperança e perseverança 

para alcançar os resultados desejados (Hofstede Insights, 2019). 

 

• Indulgência vs. Retração 
 
 A indulgência representa a tendência para expressar mais facilmente os 

desejos e impulsos. O pólo oposto, denominado retração, é o controlo que o 

indivíduo possui para expressar os sentimentos acima referidos.  

 

 A China é considerada um país com um alto grau de retração e, por esse 

motivo, tende a ser mais pessimista (Hofstede et al., 2010, p. 340). A religião 

budista pode influenciar a sociedade a ser mais restritiva, uma vez que o budismo 

clássico condena a busca da felicidade, considerando esta ação uma perda de 

tempo. Uma sociedade com este tipo de orientação tem a perceção de que as suas 

ações são restringidas pelas normas sociais e sente peso na consciência se essas 

normas forem quebradas (Hofstede et al., 2010, p. 330). Por outro lado, a Suíça é 



 25 

considerada um país indulgente, em que os indivíduos possuem lembranças 

associadas à felicidade, traço característico desta dimensão. Por esse motivo, os 

suíços exibem a vontade de realizar os seus impulsos e desejos, com o objetivo de 

aproveitar a vida e divertir-se (Hofstede Insights, 2019). 

 

 
 
 
Gráfico 2: As 6 dimensões culturais analisadas por Geert Hofstede: comparação entre a Suíça e a 
China. 
Fonte: Hofstede Insights, 2019). 
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4. Relações culturais, diplomáticas, económicas e empresariais sino-
helvéticas 
 
4.1. Marcos das relações culturais 

Segundo o dicionário de História da Suíça, as primeiras expedições à China 

foram efetuadas por alguns missionários jesuítas (tais como Nicolas Fiva, Ignaz 

Walter von Sonnenberg, Franz Ludwig Stadlin, entre outros) e mercenários 

contratados por empresas estrangeiras de comércio no século XVII (Coduri & 

Keller, 2009). Naquela época, a célebre a Cosmographia Universalis elaborada 

pelo cartógrafo e cosmógrafo alemão Sebastian Münster era uma obra de 

referência, que descrevia o «Império do Meio». Posteriormente, os registos 

relatados pelos missionários transmitiam aos suíços uma imagem muito positiva 

sobre a China (Coduri & Keller, 2009). Os comerciantes efetuaram algumas 

alterações nestes registos no final do século XVIII, baseadas nas suas 

experiências. No século XIX, estes registos tornaram-se mais frequentes e a China 

passou a ser mencionada em diversas obras científicas e crónicas de viagens sobre 

o país (Coduri & Keller, 2009). 

 

Existem igualmente variadíssimos registos da Suíça em obras chinesas. A 

primeira referência à Suíça na China encontra-se num livro geográfico redigido pela 

corte imperial chinesa no ano de 1752 (Coduri & Keller, 2009). Ainda o filósofo Kang 

Youwei e o presidente da República da China (fundada em 1912, após a queda da 

dinastia Qing, governou o continente chinês até 1949) em 1912 interessavam-se 

pelas instituições suíças (Coduri & Keller, 2009). Além disso, outros autores fizeram 

questão de redigir sobre as suas viagens ao território helvético, tais como Hu 

Zhengzhi (1919), Zhu Ziquing (1932), Feng Zhi (aproximadamente em 1937) e Xiao 

Qian (1946) (Coduri & Keller, 2009). 

 

Na Suíça, nomeadamente em Genebra, foi inaugurada em 1933 uma 

biblioteca dedicada à China, que traduzia (e viria a intensificar) o interesse dos 

suíços pela China (Coduri & Keller, 2009). O Professor Eduard Horst von Tscharner 

desempenhou um papel fundamental na divulgação da língua e cultura chinesas 

na Suíça e da língua e cultura suíças na China, uma vez que lecionou as línguas 
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francesa e alemã em Pequim de 1925 a 1930 (Braun, 2011). Em 1937, Eduard 

Horst lecionou sinologia nas universidades de Genebra e de Berna e, em 1940, 

lecionou na universidade de Zurique. Em 1939, fundou ainda a Société Suisse des 

Amis de l'Extrême-Orient  juntamente com o jurista e magistrado Robert Fazy 

(Braun, 2011). Em 1945 foi também fundada a Société Suisse-Chine por cerca de 

300 peritos de várias áreas, que se envolveram neste projeto com o objetivo de 

promover a relação de amizade entre os dois países através de diversas atividades. 

No ano de 2020, esta sociedade celebrou o seu 75.° aniversário (Ruizhong, 2020, 

p. 5).  

 

   
 Figura 1: Ex-libris «Biblioteca sino-internacional em Genebra».  
 Fonte: Bibliotèque Numérique de Lyon [s.d.]. 
 

As relações culturais entre os dois países foram-se desenvolvendo 

vigorosamente. A 16 de Janeiro de 1950, o cantão de Zurique decidiu instituir a 

primeira disciplina académica dedicada à aprendizagem sobre a China e, mais uma 

vez, as qualidades de Eduard Horst von Tscharner foram reconhecidas ao ser-lhe 

atribuído o cargo de Professor Catedrático e responsável pela disciplina de 

Sinologia (Coduri & Keller, 2009). Posteriormente, o Conselho Nacional de 

Educação autorizou o financiamento ao Instituto de Sinologia, que, na época, 

contava apenas com duas salas. Ao longo do tempo, o Instituto de Sinologia 



 28 

expandiu-se e deu origem ao atual Instituto de Estudos Asiáticos. Eduard Horst von 

Tscharner é considerado pioneiro na área da Sinologia na Suíça (University of 

Zurich, [s.d.]). 

 

Ao longo dos anos criaram-se empresas e plataformas para a difusão da 

língua e cultura chinesas. Por exemplo, Gérald Béroud criou em 1998 a empresa e 

a plataforma online SinOptic. Dez anos mais tarde, Béroud tornou-se presidente da 

Section Romande de la Société Suisse-Chine. Em 2018, foi nomeado vice-

presidente do comité diretivo da Société Suisse-Chine, da qual se havia tornado 

membro em 2006 (SinOptic, [s.d.]). Em novembro de 2019, no âmbito da Jiangsu 

International Conference, realizada na China, foi concedido a Gérald Béroud o título 

de Cidadão Honorário, pela sua contribuição para o desenvolvimento das relações 

entre a província chinesa de Jiangsu e a Suíça (Ruizhong, 2020, p. 46).  

 

O Instituto Confúcio é uma instituição que muito tem contribuído para a  

promoção da língua e cultura chinesas, oferecendo inúmeros cursos de língua e 

cultura chinesa em cerca de 540 países. Na Suíça, o Instituto Confúcio está 

presente na Universidade de Genebra desde 2011 (Floret, 2019). Num espaço de 

oito anos, o Instituto Confúcio da Universidade de Genebra conta com 10 projetos 

de investigação, 14 investigadores convidados, 49 conferências apresentadas, 61 

ateliers, 76 seminários, 57 cursos, 29 visitas oficiais, 86 eventos realizados e 

participou em 48 eventos científicos externos (Floret, 2019). 

 

 
 Figura 2: Grupo de docentes do Instituto Confúcio em Genebra. 
 Fonte: Floret, 2019.  
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4.2. Aspetos das relações diplomáticas  

 
A meados do século XVII, os comerciantes e missionários suíços 

estabeleceram contato com o povo chinês. As relações comerciais foram-se 

estreitando durante a segunda metade do século XIX e oficializaram-se no ano de 

1906. Consequentemente, em 1912 foi inaugurada a primeira agência comercial 

em Xangai (Switzerland Global Enterprise, 2014, p. 6). Posteriormente, o vínculo 

diplomático entre a Suíça e a China foi formalizado através do Tratado de Amizade 

em 1918, que conduziu à implantação de um consulado geral em Xangai, de um 

consulado em Guangzhou e agências consulares nas cidades de Tianjin e Dalian. 

O bom entendimento entre os dois países manteve-se firme ao longo dos anos, 

graças à posição neutra da Suíça (Switzerland Global Enterprise, 2014, p. 6). 

Sublinhamos o facto de a China ter atravessado um período de guerra com 

o Japão, entre os anos de 1937 e 1945 (Coduri, 2004, pp. 43-44). Este 

acontecimento foi agravado pela hostil ocupação territorial dos japoneses na China. 

Não obstante este facto, as relações diplomáticas entre a Suíça e a China não 

foram abaladas. Contrariamente a alguns países, a Suíça sempre reconheceu que 

o território invadido pelos japoneses nunca deixou de pertencer à China (Coduri, 

2004, pp. 43-44). 

A presença da delegação chinesa em Berna desde 1919 foi igualmente 

fundamental para a preservação da harmonia entre os dois países (Coduri, 2004, 

pp. 43-44). Porém, tal como descreve Michele Coduri, a presença da delegação 

suíça na China foi afetada pela guerra sino-japonesa, afetando temporariamente a 

representação helvética no Império do Meio, até à década de cinquenta. A 17 de 

janeiro de 1950, a Suíça foi o primeiro país a reconhecer a nova República Popular 

da China, o que agradou ao governo chinês liderado, na altura, por Mao Tsé Tung 

(Coduri, 2004, p. 95). A 14 de setembro desse mesmo ano, os dois países 

oficializaram as relações diplomáticas (Regazzoni, 2020, p. 5). Posteriormente, no 

ano de 1954, realizou-se na Suíça a primeira aparição do então primeiro ministro 

chinês, Zhou Enlai, no âmbito de uma conferência internacional realizada em 

Genebra subordinada à temática da Indochina (Coduri, 2004, p. 158).  
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Figura 3: Zhou Enlai em Berna na Suíça no ano de 1954. 
Fonte: Swissinfo, [s.d.]. 

 

Foi a partir do ano de 1979, marcado pela reforma política e pela abertura 

do Império do Meio ao ocidente, que as relações diplomáticas e comerciais se 

intensificaram entre a China e a Suíça. Um ano depois, as relações diplomáticas e 

comerciais entre os dois países culminaram na primeira joint-venture de uma 

empresa suíça na China denominada Schindler Group, que deu origem à empresa 

Schindler China Elevator Co. (Switzerland Global Enterprise, 2014, p. 6). 

 

 

Figura 4: Celebração do quadragésimo aniversário da empresa Schindler China Elevator 
Co. na China. 
Fonte: Schindler Group, 2020. 
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O ano de 2020 marcou a celebração dos 70 anos de relações diplomáticas 

entre os dois países (Regazzoni, 2020, p. 5). O artigo «70 ans de relations 

diplomatiques Suisse-Chine» redigido pelo embaixador Bernardino Regazzoni e 

incluído na revista Ruizhong, refere que este laço diplomático que une a Suíça e a 

China fortaleceu-se ao longo dos anos e estendeu-se às áreas da política e do 

comércio, afetando positivamente numerosos setores de atividade (Regazzoni, 

2020, p. 5). As visitas diplomáticas tornaram-se muito frequentes e fomentaram 

diálogos bilaterais com regularidade, abordando igualmente temas controversos, 

incluindo, por exemplo, sobre os direitos humanos (Regazzoni, 2020, p. 5). 

Atualmente, a Suíça e a China olham para um mesmo horizonte, traçando objetivos 

comuns nos setores da inovação tecnológica, da ciência e educação, da proteção 

do ambiente e do desenvolvimento sustentável (Regazzoni, 2020, p. 5). O 

embaixador Bernardino Regazzoni faz ainda referência às diferenças existentes 

entre os dois países da seguinte forma: 

Entre la Suisse et la Chine, on peut donc parler d’une approche holistique, quand 
bien même nos traditions politiques et sociales, nos valeurs diffèrent, parfois de 
manière fondamentale. C’est la raison pour laquelle la Suisse met en avant ce 
qu’elle considère comme incontournable: le respect des normes internationales, 
tant au niveau technique que dans le domaine juridique, l’État de droit, la 
responsabilité sociale et environnementale, la liberté individuelle et la dignité de la 
personne, l’indépendance de la justice, le tout dans la recherche de la 
complémentarité (Regazzoni, 2020, p. 5). 
 
 
Desta forma, apesar das manifestas diferenças entre si, os dois países 

complementam-se e têm vindo a envidar esforços no sentido de levar as relações 

diplomáticas a bom porto, em prol dos objetivos comuns.  
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4.3. Relações económicas no século XXI  
 

No ano de 2007, o antigo ministro do Comércio chinês, Bo Xilai e a ministra 

da Economia suíça Doris Leuthard assinaram um Memorando de Entendimento 

que visava intensificar o diálogo político e reforçar as relações bilaterais (Lanteigne, 

2014, p. 3). De acordo com a informação disponibilizada online na plataforma 

SwissnexChina, este Memorando de Entendimento entre os dois países acelerou 

a decisão para criar o programa Sino Swiss Science and Technology Cooperation 

(SSSTC), com o objetivo de incentivar e intensificar a cooperação entre o setor 

privado e o setor público. Este programa visa estimular a colaboração académica 

entre os dois países e intensificar a visibilidade das universidades suíças e dos 

institutos de investigação na China, através de programas de intercâmbio entre 

docentes e estudantes das duas nacionalidades. Este programa visa ainda 

encorajar a cooperação académica a longo prazo entre os dois países 

(SwissnexChina, [s.d.]), uma vez que a colaboração entre as empresas e os 

institutos de investigação constitui uma força motriz indispensável à criação e à 

inovação, além de beneficiar a saúde económica dos dois países. A Suíça conta 

igualmente com uma delegação no Conselho das Ciências e Tecnologias situado 

no consulado suíço em Pequim (Confédération Suisse, [s.d.]). 

A 24 de maio de 2013, durante a visita oficial do primeiro ministro Li Keqiang, 

o Departamento Federal dos Negócios Estrangeiros da Suíça emitiu um documento 

oficial, onde elenca os acordos assinados nessa mesma data em Berna: 

• Memorando de Entendimento entre o governo da República Popular da China 

e o governo da Confederação Helvética para a conclusão do Acordo de Livre 

Comércio sino-helvético (ALC). 

 

• Memorando de Entendimento entre o Departamento Federal das Finanças da 

Confederação Helvética e o Banco Popular da República Popular da China 

sobre as consultas financeiras. 

 

• Memorando de Entendimento da Comissão Mista de comércio sino-helvética 
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sobre a organização de um grupo de trabalho para a cooperação afeto ao 

setor da relojoaria. 

 

• Memorando de Entendimento entre New Hadu Business School Switzerland 

e a Universidade de Zurique, Faculdade das Ciências Económicas, para 

promover a cooperação académica. 

 

• Memorando de Entendimento entre o governo da República Popular da China 

e o governo da Confederação Helvética sobre o programa sino-helvético de 

formação em gestão do desenvolvimento sustentável. 

 

• Memorando de Entendimento entre a Comissão Nacional do 

Desenvolvimento e da reforma da República Popular da China e a Direção de 

Desenvolvimento e Cooperação da Confederação Helvética para a 

cooperação no domínio das mudanças climáticas (Département Fédéral des 

Affaires Étrangères, [s.d.]). 

 

 No mesmo ano, no dia 6 de julho, a Suíça foi o primeiro país europeu a 

assinar um ALC com a China, que entrou em vigor a 1 de julho de 2014 (SECO, 

2019).  

Segundo a revista The Bridge, publicada pela SwissCham China, e que 

aborda temas pertinentes sobre a relação entre os dois países, no ano de 2013 

houve um considerável número de encontros diplomáticos, como nunca antes se 

havia registado (The Bridge, 2013, p. 60). Nesse ano, em apenas quatro meses, 

cinco membros do Conselho Federal suíço viajaram para a China e o primeiro 

ministro chinês, Li Keqiang, iniciou a sua primeira visita oficial à Europa, sendo o 

seu destino a cidade de Berna. A delegação chinesa permaneceu dois dias na 

Suíça, com o objetivo de concluir as negociações supramencionadas (The Bridge, 

2013, p. 60). 

Atualmente, a China é o primeiro parceiro comercial da Suíça no continente 

asiático (Bilan [via AWP], 2017). O jornal económico suíço Bilan refere que no ano 
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de 2017, no período compreendido entre o mês de janeiro e setembro, as 

exportações aumentaram 16,2% e o montante daí resultante cifrou-se em 12,3 mil 

milhões de francos (Bilan [via AWP], 2017). No final do ano de 2017, as exportações 

para a China resultaram em 23.965 mil milhões de francos suíços (Confédération 

Suisse, [s.d.]). No ano de 2018, o montante total aumentou para 29.587 mil milhões 

de francos suíços (Confédération Suisse, [s.d.]). A nível mundial, a China ocupa a 

terceira posição, relativamente às exportações, estando a Alemanha na primeira 

posição e os Estados Unidos na segunda, como se pode constatar no Gráfico 3 

abaixo (Confédération Suisse, [s.d.]). 

 

Gráfico 3: Os principais parceiros comerciais da Suíça no ano de 2018 (exportações) em mil milhões 
de francos suíços.  
Fonte: Confederação suíça – Foreign Trade Statistics (2019). 
 

Além disso, a 28 de abril de 2019, o presidente da Confederação Helvética, 

Ueli Maurer, deslocou-se à China a convite do presidente Xi Jinping (Ammann, 

2019). Durante este encontro, os dois países assinaram uma Declaração de 

Intenções, que visa reforçar a cooperação entre a Suíça e a China (Ammann, 2019). 

As discussões sobre o projeto denominado Rota de Seda foram abordadas com 

uma atenção particular (Ammann, 2019). Este projeto deverá estar concluído em 

2049 e prevê-se que as trocas comerciais a nível mundial aumentem um 6,2% 

(Rousak, 2019).  
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Figura 5: Reencontro entre o presidente da Confederação Helvética Ueli Maurer e o Presidente da 
República Popular da China Xi Jinping em abril de 2019. 
Fonte: Ministry of Foreign Affairs of the People’s Republic of China 2019.  
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4.4. Relações empresariais entre a China e a Suíça 
 

4.4.1. O Acordo Bilateral de Livre Comércio 
 

Segundo o relatório sobre as políticas económicas externas de 2017 

publicado pela Confederação suíça em 2018, os acordos bilaterais têm sido cruciais 

para o crescimento económico da Suíça, uma vez que visam melhorar o acesso ao 

mercado, a bens e serviços e aumentar a transparência, a segurança, a proteção 

da propriedade intelectual e as trocas comerciais (Confederação Suíça, 2018, p. 

1807). O embaixador Christian Etter, da delegação suíça, afirmou que o ALC entre 

a Suíça e a China permitiria igualmente uma cooperação mais atenta a outras 

áreas, proporcionando um desenvolvimento sustentável para os dois países, que 

contemplasse a proteção do meio ambiente e a qualidade de vida social (Etter & 

Zürcher, 2015, p. 55).  

Em suma, o ALC tem como objetivo principal facilitar as trocas comerciais 

entre os dois países e aplicar reduções fiscais numa vasta gama de produtos. A 

Confederação Helvética concordou em reduzir as tarifas alfandegárias em mais de 

99,7% dos produtos importados da China e a China, por sua vez, prometeu reduzir 

as tarifas alfandegárias em cerca de 96,5% das importações de produtos oriundos 

da Suíça (SECO, 2013). Para que os países possam beneficiar deste acordo 

deverão respeitar, todavia, os requisitos impostos e enunciados no mesmo. O ALC 

visa igualmente reforçar a importância do cumprimento dos acordos precedentes 

sobre as tarifas alfandegárias e do comércio, como, por exemplo, o General 

Agreement on Tariffs and Trade (GATT), que está em vigor desde o ano 1994 

(SECO, 2013). Em suma, os objetivos do ALC são:  

 
• facilitar as trocas comerciais de bens e serviços; 

• incrementar o investimento em ambos os países; 

• garantir a proteção adequada e eficaz sobre os direitos de propriedade 

intelectual; 

• promover uma política de concorrência justa e equitativa; 

• suprimir as barreiras técnicas que dificultam o processo de comercialização; 
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• assegurar o cumprimento das medidas preventivas sanitárias e 

fitossanitárias (SECO, 2013). 

 

Em dezembro de 2013, a sociedade de advogados Wenfei Attorneys-at-Law 

Ltd. de Zurique emitiu um parecer, em que afirma que as autoridades competentes 

devem certificar-se de que todas as etapas comerciais são cumpridas através de 

medidas que facilitem este processo, operando de forma transparente e eficaz 

através das tecnologias e informações fornecidas (Sinoptic, 2013, p. 18). Estes 

procedimentos devem respeitar as normas internacionais, em particular os 

regulamentos e as práticas recomendadas pela Organização Mundial das 

Alfândegas, a fim de reduzir custos e atrasos desnecessários (Sinoptic, 2013, p. 

18). De acordo com este documento, o ALC vai além das trocas comerciais entre a 

Suíça e a China. Os benefícios deste acordo expandem-se aos outros países, visto 

que a Suíça se encontra no coração da Europa e que a China faz parte da 

Associação das Nações do Sudeste (ASEAN), que é a maior área de livre comércio 

em termos populacionais. Deste modo, os produtos finais resultantes do 

intercâmbio entre os dois países poderão evidentemente ser comercializados além-

fronteiras (Sinoptic, 2013, p. 16).  
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4.4.2. A influência do governo chinês nas empresas 

De acordo com Xiang (1999) citado por Dongil Jung et al., (2010), quando a 

China era governada por Mao Tsé Tung, em 1949, a economia chinesa era 

centralmente controlada, ou seja, a maioria das empresas pertencia ao governo 

chinês (Xiang, 1999 citado em Jung et al., 2010, p. 74). Na época, não existiam 

empresas estrangeiras e as empresas privadas eram muito reduzidas (Tsui et al., 

2004, p. 6). A forma de liderar e gerir as empresas estatais era diferente da forma 

de liderança aplicada na atualidade (Tsui et al., 2004, p. 6). Os gestores das 

empresas estatais eram impedidos de tomar iniciativas de grande importância e 

não possuíam poder de decisão. Em todas as empresas estatais existia uma 

hierarquia em que os subordinados tinham de obedecer, inquestionavelmente, aos 

seus superiores e os líderes empresariais possuíam pouco poder de decisão (Tsui 

et al., 2004, p. 6). 

 

 Foi a partir do ano de 1978, que a reforma político-económica liderada por 

Deng Xiaoping conduziu a mudanças drásticas no país, resultando na privatização 

de algumas empresas (Jung et al., 2010, p. 74). Além desta reforma política, os 

autores Child e Warner (2003) defendem que a nova geração de gestores tem sido 

exposta ao aumento do consumismo, ao acesso à internet (ainda limitado e 

controlado pelo governo) e ao contacto com empresas e colaboradores 

estrangeiros, o que encoraja a um leve desvio das normas, valores culturais e 

tradicionais chineses (Child & Warner, 2003 citado em Goodall & Warner, 2007, p. 

59). Heffermen e Crawford (2001) realizaram um estudo, que demonstra que o 

contacto e até mesmo a adoção do estilo de vida ocidental pela parte dos gestores 

executivos não reduziu neles a influência de certos valores confucianos, 

nomeadamente a benevolência, a temperança e a persistência (Heffermen e 

Crawford, 2001 citado em Goodall & Warner, 2007, p. 59). 

 

Na cultura organizacional chinesa, a paciência é um elemento fundamental 

no ato da negociação, pois uma decisão tem de ser tomada de forma ponderada, 

o que leva o seu tempo (Khairullah et al., 2013, p. 6). Segundo Conte e Novello 

(1982), as boas maneiras, a educação, a cortesia e a formalidade são algumas das 
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características bastante evidentes no comportamento dos chineses (Conte & 

Novello, 1982 citado em Khairullah et al., 2013, p. 6). A superstição, a crença no 

destino e a sorte são elementos que também se projetam no quotidiano dos 

chineses, tendo um papel relevante no seu comportamento (Khairullah et al., 2013, 

p. 6). 

 

A ideologia comunista encontra-se, contudo, ainda bem presente na cultura 

organizacional chinesa. Os comunistas devem oferecer um serviço de qualidade 

plena ao povo, devem lealdade ao partido político, devem ser trabalhadores 

dedicados e sacrificarem-se pela sua causa. Sublinhe-se que a esmagadora 

maioria dos gestores executivos das empresas estatais pertence ao Partido 

Comunista (Tsui et al., 2004, p. 6). 

 

Face ao exposto, conclui-se que as grandes mudanças políticas e 

económicas tornaram a cultura organizacional chinesa extremamente dinâmica, 

complexa e incerta. As pequenas e médias empresas, sejam elas start-ups ou mais 

antigas, devem adaptar-se às novas normas e regulamentos, com o objetivo de ter 

a habilidade de competir com sucesso no mercado doméstico e internacional (Tsui 

et al., 2004, p. 5). 
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4.4.3. Implantação de empresas suíças na China 

Os estudos realizados pela Economiesuisse (2016), que representa a 

federação das empresas suíças, demonstraram que as empresas suíças investiram 

cerca de 3,3 mil milhões de francos suíços na China. O montante relativo aos 

investimentos diretos de empreendedores suíços na China atingiu os 30,3 mil 

milhões de francos suíços, o que representa 1,9% do conjunto total de participações 

oriundas da Suíça diretamente no estrangeiro. Prevê-se ainda que o investimento 

de capital nos setores das tecnologias continue a aumentar nos próximos anos 

(Economiesuisse, 2016, p. 3). 

 

Desde agosto de 2013, foram reforçadas e criadas medidas tendentes a 

facilitar a inserção e a adaptação das empresas suíças na China (Boër, 2013, p. 

39). A plataforma Swissnex China, em conjunto com a Comissão da Tecnologia e 

da Informação (CTI) ajudam as startups suíças a dar os primeiros passos na 

exploração do mercado chinês, tendo especialistas chineses na área dos negócios, 

que orientam as empresas empreendedoras suíças (Boër, 2013, p. 39). Estas 

entidades organizam reuniões e conferências, que visam informar os 

empreendedores suíços. Esta partilha de informação é essencial para a prevenção 

de riscos e para a conceção de uma visão global do mercado chinês (Boër, 2013, 

p. 39). 

 

A China tornou-se o destino principal para os investimentos diretos das 

empresas suíças no continente asiático. Em 2016 implantaram-se na China mais 

de 600 empresas helvéticas, contando com cerca de 1000 sucursais e 178.826 

colaboradores (Economiesuisse, 2016, p. 3). Abaixo são mencionadas algumas 

das empresas suíças que testemunham o sucesso que têm alcançado no Império 

do Meio.  

 

A empresa ABB foi uma das primeiras a iniciar as relações comerciais com 

a China no ano de 1907, ao exportar caldeiras a vapor (Gull, 2013, p. 41). 

Atualmente, a ABB opera na área das novas tecnologias, nomeadamente no 

domínio da robótica e materiais eletrónicos de baixa voltagem (Gull, 2013, p. 41). 
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Em 2013, já possuía cerca de 36 filiais na China. Vários departamentos de venda 

e prestação de serviços estão presentes em 90 cidades. A China representa para 

esta empresa o segundo maior mercado, contribuindo com um rendimento de cerca 

de 5,2 mil milhões de dólares americanos. O diretor executivo de tecnologia da 

empresa ABB na China, Liu Qianjin, afirmava que o conceito de inovação está a 

ganhar uma especial importância no país, o que poderá gerar inúmeras vantagens 

para as empresas que atuam no ramo das tecnologias (Gull, 2013, p. 41). A ABB 

tem sido premiada como sendo a empresa mais inovadora durante a cerimónia 

Swiss Business Awards, pelos esforços que tem demonstrado na área de 

investigação e desenvolvimento, nomeadamente nos anos 2013 e 2019. Liu Qianjin 

também afirmava que a China era um dos países com mais talentos, facto que 

explicaria o número de patentes no país que vinha a aumentar desde o ano 2011 

(Gull, 2013, p. 41). A 6 de dezembro de 2017, a ABB inaugurou o Centro de 

Tecnologia e energias renováveis em Shenzhen (ABB, 2019). Este foi o primeiro 

centro de investigação e desenvolvimento no ramo da eletrónica de potência para 

carros elétricos e na área da energia solar (ABB, 2019). Quando foi questionado 

sobre as vantagens do centro de Investigação e Desenvolvimento, Liu Qianjin 

respondeu da seguinte forma: 
 

We believe that the R&D center will attract talent in the area of power electronics 
from China and the world, get closer to the Chinese market and better leverage 
China's cost advantages and innovative capabilities, as well as sound value chains 
to respond quickly to the needs of the Chinese and global markets (ABB, 2019). 

 
 
Atualmente, esta empresa suíça tem realizado importantes aquisições. 

Tomamos como exemplo a recente aquisição dos 67% das ações da empresa 

chinesa Shanghai Chargedot New Energy Technology, que opera no ramo da 

mobilidade elétrica (ABB, 2019).  
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Figura 6: Cerimónia de inauguração do novo centro de tecnologia energética da empresa 
ABB na cidade de Shenzhen em 2017. 
Fonte: ABB, 2017. 

A empresa Expomobilia especializada na montagem de stands em 

exposições é um exemplo de caso de sucesso, quando impressionou visitantes 

chineses com a construção de um stand em forma de anfiteatro, cujos muros 

integram tecnologia LED (Zumstein, 2017). Este projeto de referência permitiu que 

a empresa acedesse ao mercado em Xangai. O diretor da empresa, Florian Faber, 

sublinha que o savoir-faire e a qualidade suíças são muito requeridos e apreciados 

nos países estrangeiros (Zumstein, 2017). 

A empresa suíça Nestlé também se sentiu atraída pelo mercado chinês. A 

primeira fábrica na China foi inaugurada em 1992. Nesse ano, as empresas 

estrangeiras da área alimentar eram ainda inexistentes na China (Palmer, 2013, 

pp. 45-46). Segundo uma entrevista realizada a Roland Decorvet, antigo CEO da 

Nestlé na China, o que incentivou a expansão da Nestlé para o Império do Meio 

foram as múltiplas histórias de sucesso de empresas que decidiram dar o mesmo 

passo e a presença de centros de investigação no país, que ajudaram a empresa 

suíça a adaptar os seus produtos aos gostos dos consumidores chineses (Palmer, 

2013, pp. 45-46). Roland Decorvet, CEO da Nestlé na China desde o ano 2011, 

afirmou que, apesar do sucesso que a Nestlé tem testemunhado ao nível nacional 

e internacional, a sua implantação na China não foi tão fácil como seria de esperar. 

Na verdade, a concorrência na área alimentar com as empresas chinesas terá sido 

muito forte e os centros de investigação em Xangai e Pequim revelaram ser cruciais 

na criação de produtos que seduzissem o paladar dos consumidores chineses. 

Como reitera Decorvet, «there are no global customers, only local ones» (Palmer, 

2013, pp. 45-46). Deste modo, a Nestlé também optou por fazer parcerias com 

empresas chinesas para melhorar os seus produtos e adaptá-los ao gosto dos 

asiáticos. Por exemplo, em abril de 2011, a Nestlé inicia um acordo de cooperação 

com a empresa chinesa Yinlu Foods Group sediada na cidade de Xiamen (Palmer, 

2013, pp. 45-46). O administrador da Nestlé, Paul Bulcke, declarou que esta 

cooperação prova o investimento a longo prazo da empresa na China e o 

compromisso de desenvolver diversas marcas de produtos locais. O principal 
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objetivo consiste em oferecer aos consumidores chineses produtos saudáveis, 

acessíveis e saborosos. Esta cooperação traz a ambas as empresas vantagens 

competitivas ao combinar o espírito empreendedor, o savoir-faire e o conhecimento 

do mercado local que a Yinlu Foods Group possui, com as capacidades de 

inovação e renovação da Nestlé (Nestlé, 2011). No mesmo ano, a 11 de julho, a 

empresa suíça decidiu iniciar uma parceria com a empresa chinesa Hsu Fu Chi, 

sedeada na cidade de Dongguan, que, por sua vez, produz e distribui produtos 

alimentares refinados. Neste caso, a empresa suíça detém uma participação 

acionista maioritária de 60% e a empresa chinesa detém os restantes 40%. 

(Palmer, 2013, p. 46). 

 

Em 2015, a Nestlé lucrou cerca de 7,1 mil milhões de francos suíços e, em 

2017, a empresa suíça instalou na China 34 fábricas, com cerca de 53.000 

trabalhadores (Xiaoyuan, 2017). A prova do sucesso desta pareceria sino-helvética 

está patente no lucro que esta empresa tem tido.  

 

 
Figura 7 : O logótipo da Nestlé na China. 
Fonte : Food News Latam, 2015. 
 

O ano de 2020 tem sido desafiador para a maioria das empresas. No 

entanto, segundo o jornal suíço 24 heures, a Nestlé prevê investir 53 milhões de 

francos suíços na China, nomeadamente para a produção de cereais biológicos e 

e produtos lácteos (24 heures [via Keystone-ATS], 2020). 

 

A nível da cultura organizacional, Decorvet afirma que a Nestlé mantém 

algumas características culturais suíças na empresa na China. Por exemplo, a 

conquista de uma posição mais relevante numa empresa é similar à conquista de 

um cargo mais elevado num contexto militar na Suíça (Palmer, 2013, p. 47). E tal 
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como na política suíça, o consenso é encorajado na empresa e é dado um alto grau 

de independência a cada unidade de trabalho (Palmer, 2013, p. 47). 

 

Ao contrário da Nestlé, o diretor da empresa Clariant, Hariolf Kottmann, que 

comercializa os seus produtos aos fabricantes de embalagens para produtos 

alimentares na China, deu conta de algumas dificuldades que enfrentou no país. 

Kottmann afirmou, numa entrevista ao jornal Tribune de Genève, que o governo 

chinês fornece um grande apoio às empresas locais, o que se torna uma 

desvantagem para as empresas estrangeiras na China (Thöni, 2016). Estas 

barreiras impostas pelas autoridades chinesas influenciam os consumidores 

chineses a optar pelas marcas nacionais (Thöni, 2016). 

 

Ruedi Nützi, diretor da Escola Superior de Economia do noroeste da Suíça 

(FHNW), foi questionado numa entrevista sobre o tipo de dificuldades que as 

empresas suíças enfrentaram quando se implantaram na China (Tesar, 2018, p. 

32). Nützi respondeu que os empreendedores suíços chegam à China com a ideia 

errada de que as empresas suíças ainda são os principais atores na área das novas 

tecnologias: 

 
Nous avons souvent une vision erronée de l’économie chinoise. La Chine est à la 
pointe de l’innovation dans de nombreux domaines, comme les mégadonnées, les 
drones ou l’intelligence artificielle. En se rendant à Shenzhen, on s’aperçoit que la 
Suisse n’est plus à l’avant-garde (un «early front-runner») dans ces technologies et 
ne joue au mieux qu’un rôle de suiveur («follower») (Tesar, 2018, p. 32). 
 

Nützi sublinhou ainda que criar e possuir um bom produto não é suficiente 

para penetrar no mercado chinês. O conhecimento da cultura e do mercado-alvo 

torna-se fundamental neste processo, assim como a criação de uma visão a longo 

prazo (Tesar, 2018, p. 32). 
 
Il est naïf de croire qu’il suffit d’avoir un bon produit pour y prendre pied. Les 
entrepreneurs ont aussi besoin de bien connaître le marché et la culture du pays. 
Notre vocation est justement de les soutenir en leur proposant un savoir-faire sans 
cesse actualisé. Si, après une étude approfondie du marché, la PME parvient à la 
conclusion qu’il vaut mieux renoncer, elle prend la bonne décision. Cela peut 
sembler paradoxal, mais de nombreuses PME investissent comme si elles jouaient 
à la roulette, dans l’espoir de gagner une fois : elles ont beau jouer, elles ne font 
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que perdre. Il n’y a pas de bénéfices rapides sur ce marché, il faut développer une 
vision à long terme (Tesar, 2018, p. 32). 

 

 Quanto à chave para o sucesso comercial na China, o diretor Nützi volta a 

frisar a importância das diferenças culturais e o deslocamento regular que os líderes 

devem efetuar à China: 
 

De nombreux entrepreneurs sous-estiment les différences culturelles. Je leur 
recommande donc de s’intéresser de très près à la Chine. Une PME suisse de taille 
moyenne compte cinq à quinze employés et le directeur doit assumer lui-même de 
nombreuses tâches. Il ne peut pas en plus s’occuper de la conquête du marché 
chinois, qu’il délègue. Il commet là sa première erreur. Le marché chinois, c’est 
l’affaire du patron: celui qui veut s’implanter là-bas doit s’y rendre régulièrement en 
personne (Tesar, 2018, p. 32). 

 

 Nützi afirma que, na criação da rede de contactos, o guanxi é fulcral e faz 

parte do processo na instalação das empresas: 
 

La Chine imite ce qu’ont fait d’autres économies nationales avant elle: prôner le 
libre-échange, puis y mettre des limites sélectives. Le président Xi Jinping s’est 
certes présenté au Forum économique mondial de Davos comme défenseur du 
libre-échange, mais les provinces chinoises disposent de nombreux instruments 
pour mettre des bâtons dans les roues des entreprises étrangères. Dès lors, il est 
utile d’avoir un bon réseau et ses entrées dans les cercles politiques. De nombreux 
entrepreneurs suisses portent néanmoins un jugement positif sur cette ouverture de 
façade et estiment qu’elle fait partie du jeu (Tesar, 2018, p. 33). 
 

 Nicola Toledo, fundador da organização Mosaiq, que visa integrar e 

aconselhar os empreendedores suíços que desejem implantar as suas empresas 

na China, também defende que é fundamental estabelecer contactos para a 

integração no mercado chinês, assim como realizar um estudo de mercado 

aprofundado sobre as políticas comerciais a longo prazo e conhecer as prioridades 

a nível governamental. Por exemplo, as empresas podem beneficiar dos incentivos 

fornecidos pelos municípios na China, tais como alguns subsídios. Toledo 

recomenda com veemência aos potenciais empreendedores na China que viajem 

ao país e que adquiram um conhecimento tão profundo quanto possível da cultura 

chinesa (Toledo, 2019, p. 26). 

 

Existem fortes motivos para que as empresas suíças invistam e se instalem 

na China. A organização Swiss Centers China, que auxilia as empresas suíças 
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neste processo, apresenta os principais fatores de atração das empresas suíças 

pelo Império do Meio: 

 

• A China tem sido denominada «Workshop of the world», pelo facto de 

produzir em massa diversos produtos, como, por exemplo, produtos têxteis, 

eletrónicos, tecnológicos, entre outros (Swiss Centers China, [s.d.]). 

• Alberga uma população cada vez mais numerosa e consumista ( Swiss 

Centers China, [s.d.]). Segundo o relatório publicado pelo grupo MCKinsey 

& Company em 2018, os chineses gastaram cerca de 115 mil milhões de 

dólares americanos em produtos de luxo e prevê-se que esta tendência 

aumente para o dobro até ao ano 2025 (MCKinsey & Company, 2019, p. 4).  

• Os custos de produção continuam a ser mais baixos relativamente a outros 

países (Swiss Centers China, [s.d.]). 

• A presença das empresas suíças no mercado chinês é crucial para manter 

uma produção mais competitiva e liderar os mercados a nível global (Swiss 

Centers China, [s.d.]). 

 

Além dos fatores acima mencionados, podemos ainda referir a importância 

que a construção das zonas especiais económicas tem oferecido às empresas 

estrangeiras. As cidades da província de Guangdong, nomeadamente Shenzhen, 

Zhuhai e Shantou, foram nomeadas zonas económicas especiais às quais, 

posteriormente, se juntou a cidade Xiamen (província de Fujian). Shenzhen tem-se 

destacado por ser considerada a Silicon Valley da China (Yeung et al., 2009, p. 

223). Os municípios de Tianjin e Xangai também se tornaram zonas económicas 

especiais, com condições que seguem os princípios de uma economia de mercado 

aberto (Meier, 2017). 

 

Este conjunto de fatores incentiva a instalação de mais empresas 

estrangeiras no país. 
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4.4.4. Implantação de empresas chinesas na Suíça 

 

De acordo com o jornal suíço Bilan, os investimentos diretos dos chineses 

na Suíça quadruplicaram de 2015 para 2016, atingindo um aumento de 4,8 mil 

milhões de dólares americanos (Bilan [via AWP], 2017). Este valor seria maior se 

não tivessem ocorrido atrasos na aquisição da empresa suíça Syngenta por parte 

da grande empresa chinesa ChemChina, que geraria cerca 43 mil milhões de 

dólares americanos (Bilan [via AWP], 2017). O número de aquisições e parcerias 

por parte dos investidores chineses no setor empresarial suíço tem vindo a 

aumentar. A Suíça encontra-se na sexta posição como destino favorito dos 

investidores chineses. Danian Zhang, representante da Baker Mckenzie em 

Xangai, afirmou a este propósito o seguinte:  

 
Chinese companies are growing market share, moving up value chains and 
investing in know-how to drive domestic and international demand for their goods 
and services. […] Investment in both North America and Europe is now mostly 
driven by private companies making strategic investments to grow their core areas 
of business (McKenzie, 2017). 

 
O quadro abaixo apresenta as aquisições e fusões que algumas empresas 

chinesas efetuaram na Suíça:  

 
Aquisições e fusões na Suíça por empresas chinesas  

Empresas 
chinesas 

Setor de 
atividade 

Empresas 
suíças 

Setor de 
atividade 

Transação Ano 

HNA Group 

Setor dos 
transportes 
aéreos, 
logística, 
turismo e 
imobiliário. 

Glencore 
Storage & 
logistics 

Setor primário e 
logística 

A empresa 
chinesa detém 
51% das ações 
(Patterson, 
2017). 

2017 

Dufry 
Venda de 
produtos de 
viagem 

A empresa 
chinesa é 
acionista 
minoritária 
(Dufry, 2017). 
 

2017 

Cedarlake 
Capital 
Partners 

Sociedade 
gestora de 
investimento 
global. 

Bartholet 
Maschinenbau 
AG 

Setor da 
construção civil 

A empresa 
chinesa é 
acionista 
maioritária 

2017 
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(Bernet et al., 
2017). 

Alibaba 
Group 

Plataforma 
de vendas 
online B2B 

Way Ray SA Setor das novas 
tecnologias 

A empresa 
chinesa investiu 
18 milhões de 
francos suíços 
(Chavanne, 
2020).  

2017 

Beijing 
Sanlian 
Hope New 

Setor da 
engenharia 
e serviços 
técnicos 

Polymetrix 
Holding AG 

Setor da 
engenharia e 
prestador de 
serviços 

A empresa 
chinesa detém 
80% das ações 
(PETnology, 
2017).  

2017 

Phoenix 
Green 
Group 

Empresa de 
investimento 

Ernest Borel 
Holdings 

Setor da 
relojoaria 

A empresa 
chinesa adquiriu 
a empresa suíça 
(Monde 
Economique, 
2018). 

2017 

Hebei Iron 

and Steel 

Group 

Setor das 
matérias-
primas 

Duferco 
International 
Trading 
Holding 

Setor 
energético, 
primário, e 
financeiro 

A empresa 
chinesa detém 
51% das ações 
(Miller, 2014). 

2014 

ChemChina 
Setor dos 
produtos 
químicos 

Mercuria Setor das 
matérias-primas 

A empresa 
chinesa detém 
12% das ações 
(Reuters, 2018). 

2016 

The Syngenta 
Group 
 

Setor dos 
produtos 
químicos 

A empresa 
chinesa adquiriu 
a empresa suíça 
(Reuters, 2020). 

2017 

Hangzhou 
Great Star 
Industrial 
 

Setor das 
novas 
tecnologias 

Lista 
Indústria do 
mobiliário e 
armazenamento 

A empresa 
chinesa é 
acionista 
maioritária (Lista, 
2020). 

2017 

Summer 
Capital 
 

Empresa de 
Investimento 

The Swiss 
Education 
Group 
 

Setor da 
educação 

A empresa 
chinesa adquiriu 
a empresa suíça 
(Invision, 2020). 

2018 

Haers 
Vacuum 
Containers 
 

Produção e 
venda de 
utensílios 
em alumínio 
e inox. 

Sigg 
Produção e 
venda de 
utensílios em 
alumínio e inox. 

A empresa 
chinesa adquiriu 
a empresa suíça 
(China Go 
Abroad, 2015). 

2016 

Shanghai 
Moons' 
Electric Co. 
LTD. 

Setor dos 
produtos 
eletrónicos. 

Technosoft 
Motion 
 

Setor dos 
produtos 
eletrónicos. 

A empresa 
chinesa adquiriu 
a empresa suíça 
(Technosoft 
Motion [s.d.]. 

2018 
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Intretech 
 

Setor dos 
produtos 
eletrónicos. 

Sdataway 
Setor da 
Investigação, 
desenvolvimento 
e inovação. 

A empresa 
chinesa detém 
70% das ações 
(Buchs, 2019). 

2018 

 
Quadro 3: Aquisições e fusões na Suíça por empresas Chinesas. 
Fonte: Elaboração própria. 
 

Num comunicado oficial publicado na página web da empresa Mercuria, a 18 

de janeiro de 2016, a empresa ChemChina, que opera na indústria química, 

comprou 12% das ações da empresa Mercuria, que atua no setor dos combustíveis 

(Mercuria, 2016). O investimento visava proporcionar à Chemchina um vasto 

portefólio de produtos, visto que esta tencionava expandir-se na área dos produtos 

químicos e petrolíferos. Para a empresa Mercuria, o investimento direto no país 

reforça, evidentemente, a relação que tem com a China, onde estabeleceu 

parcerias importantes neste setor de atividade (Mercuria, 2016). A fusão entre as 

duas empresas tem o propósito de se complementarem eficientemente na troca de 

conhecimento sobre o mercado em ambos os países. A estratégia, a organização 

e a cultura empresarial ancoradas na gestão das duas empresas servirão para 

expandir a sua sinergia a nível global (Mercuria, 2016). O diretor da empresa 

Mercuria, Marco Dunand, declarou que a «ChemChina has important expertise and 

global reach. Combined with Mercuria’s experience, this will fuel and diversify our 

natural growth». Ren Jianxi, presidente da empresa ChemChina, referiu ainda:  

 
Through the investment in Mercuria Energy Trading, which has grown rapidly over 
the last decade, ChemChina will expand further into the energy sector. (...) Mercuria 
has growth opportunities ahead in China and around the world. We highly respect 
and trust its outstanding management team. We look forward to working with its 
management and employees (Mercuria, 2016). 
 

 
 
 

 
Figura 8: Cooperação estratégica entre as empresas ChemChina e Mercuria Group em 
2016. 
Fonte: Mercuria Group, 2016. 
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Um dos casos que fez correr muita tinta nos jornais helvéticos foi a aquisição, 

por 1,05 mil milhões de euros, da empresa suíça de marketing desportivo, que 

comercializa os direitos de difusão dos campeonatos do Mundo de futebol, pela 

empresa chinesa do setor imobiliário Wanda Group (Weber et al., 2016, p. 32). As 

empresas chinesas têm investido massivamente no ramo da cultura, lazer e 

desporto. Segundo, Ronald Sauser, diretor da empresa de consultoria empresarial 

da EY Suisse, as aquisições e parcerias chinesas na Europa têm diminuído. Ainda 

assim atingiram o recorde pela segunda vez em termos de quantia financeira, ou 

seja, apesar de o número de transações ter diminuído, as que se realizaram 

atingiram valores significativos (Mateu, 2018). Esta redução deve-se ao facto de as 

autoridades chinesas terem restringido as aquisições em diversas áreas, que 

possam colocar em causa os interesses e a boa relação comercial entre os dois 

países, nomeadamente no setor do entretenimento, imobiliário, hotelaria e desporto 

(Mateu, 2018). Algumas normas no regulamento europeu obrigam também as 

empresas chinesas a escolher mais cautelosamente as empresas candidatas às 

aquisições. No entanto, Sauser reitera que, ainda assim, os investidores chineses 

estarão dispostos a aproveitar boas oportunidades de negócio no setor têxtil, 

alimentar e farmacêutico (Mateu, 2018). 

 

De acordo com o jornal económico Bilan, em 2015, a empresa chinesa Tasly, 

considerada umas das maiores empresas do setor farmacêutico, instalou-se em 

Genebra (Vakaridis, 2015). Esta empresa envolvida mais especificamente no 

campo da medicina tradicional chinesa, emprega 10.000 trabalhadores e gera uma 

receita anual de cerca de 4 mil milhões de francos suíços (Vakaridis, 2015). O grupo 

Fosun, da área da saúde, também se instalou na Suíça, nomeadamente em Zurique 

e Lucerna, onde criou a empresa Fosun Pharmaceutical AG. O empresário Yunfeng 

Gao adquiriu o hotel Frutt Lodge & Spa, situado no cantão de Lucerna. As empresas 

Suntech e Trina Solar, do ramo das energias renováveis, expandiram-se para a 

cidade de Zurique (Vakaridis, 2015). 

 

Em Genebra, as empresas estatais Sinopec e Cofco adquiriram as empresas 

Addax Petroleum e Noble Agri do setor das matérias-primas (Vakaridis, 2015). Além 
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disso, a inauguração do primeiro banco chinês em Zurique ocorreu a 14 de janeiro 

de 2016. O China Construction Bank é o quarto maior banco chinês, cuja presença 

na Suíça é relevante, pois poderá atrair mais empresas chinesas para o país ao 

fornecer um serviço financeiro eficiente e de alta qualidade (China Construction 

Bank, [s.d.]).   

 

Em 2004, o grupo chinês Yuandong escolheu o território helvético para 

instalar a empresa Ruida SA, localizada em Châtel-St. Denis (Ruida SA, [s.d.]). 

Hoje em dia, a Ruida SA fabrica componentes eletrónicos, tais como placas de 

circuito impresso, cabos de alimentação, material plástico, entre outros. A empresa 

conta com cerca de 1.500 empregados e parcerias em toda a China, que permitem 

oferecer aos seus clientes uma gama de produtos mais diversificada (Ruida SA, 

[s.d.]). O diretor da empresa é de origem chinesa e o seu objetivo principal é de 

continuar a manter uma relação estreita com a China, a fim de importar material do 

mercado chinês e de o comercializar na Suíça (Ruida SA, [s.d.]). Chen Xiaohui, 

CEO da Ruida SA na Suíça, concedeu uma entrevista à Switzerland Global 

Enterprise em que aludia à experiência que tem tido como empreendedor chinês 

na Suíça. Explicou que a venda de produtos chineses na Suíça é um sinal de que 

os clientes suíços reconheciam a qualidade dos produtos da Ruida SA, o que 

constituía uma mais valia para a imagem da empresa, que já contava com boas 

referências no mercado helvético: «Because our services are well sold in 

Switzerland, it means our services and products are recognized by the Swiss 

Enterprises with the higher standards» (Switzerland Global Enterprise, 2014 p. 18). 

Xiaohui também apreciava o apoio por parte do governo suíço, assim como a boa 

organização do sistema no processo da implantação, que não impunha barreiras à 

empresa chinesa. A este respeito, o empresário refere o seguinte: «Switzerland is 

so well organized legally, there are no political or governmental issues affecting our 

business management». O facto de a Suíça ser o país com uma taxa de impostos 

mais baixa na Europa é uma vantagem que contribuiu para a implantação da 

empresa no país: «There is definitively a lower tax burden compared to the 

surrounding European countries» (Switzerland Global Enterprise, 2014 p. 18). 
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A mão de obra qualificada, potencializada pela educação de excelência 

constitui igualmente um fator relevante. O empresário Xiaohui observava que, tal 

como na China, na Suíça também existe lealdade por parte dos colaboradores face 

à empresa: «There is a strong identification of Swiss with their company.» Xiaohui 

frisava que, no entanto, o investimento no território helvético deveria ser uma 

decisão ponderada, que requeria muita preparação prévia e que a paciência e a 

organização eram qualidades cruciais no mundo empresarial, uma vez que tudo 

tinha de ser cuidadosamente planeado (Switzerland Global Enterprise, 2014, p. 19). 

Mais uma vez, as relações (guanxi) estabelecidas com pessoas do país-alvo e 

outras empresas que passaram pela mesma situação é neste caso aplicado: 

 
To develop the market and business in Switzerland, you should be really patient and 
precise in each step. A very well organized planning is indispensable (e.g. the legal 
documents). […] to employ locals or to have a Swiss partner is a big advantage to 
develop the business (Switzerland Global Enterprise, 2014, p. 19).	

 

A agência para a Promoção e Desenvolvimento Económico denominada 

Greater Geneva Bern area (GGBa) trabalha diretamente com um representante na 

China, que seleciona as empresas que possam trazer bons frutos à economia suíça 

(Vakaridis, 2015). No entanto, o vice-diretor da empresa GZA, Lukas Huber, afirma 

que a implantação de um número significativo de empresas chinesas na Suíça é 

um trabalho árduo, pelo que as grandes empresas presentes no país poderão servir 

de exemplo e influenciar os empreendedores chineses a implantar a sua empresa 

no território helvético (Vakaridis, 2015). As empresas chinesas podem, de facto, 

atrair numerosos benefícios ao escolher a Suíça para expandir os seus negócios. 

A sociedade de advogados Niederer Kraft Frey, de Zurique, emitiu uma publicação, 

em que enumera as vantagens que os investidores chineses usufruem na Suíça: 

 

• A Suíça oferece segurança e estabilidade política e económica. 

• A Suíça é rica em capital humano e oferece uma variedade de 

colaboradores de confiança e dotados de uma boa formação. 

• As fusões e aquisições permitem a troca de know-how técnico. 

• A aquisição de empresas suíças permite aos investidores chineses o 

acesso rápido e eficiente ao mercado suíço. 
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• A aquisição de marcas reconhecidas permite que os investidores 

chineses operem de forma legítima nos mercados a nível global. 

• Os produtos de luxo suíços são muito populares no mercado chinês, 

dado que os chineses se tornaram grandes consumidores de 

produtos tecnológicos e bens de luxo suíços. 

• Os investidores chineses têm o poder de aumentar o valor das 

empresas suíças adquiridas pela sua habilidade de facilitar o acesso 

direto e eficaz ao mercado chinês (Niederer Frey, 2018, p. 36). 
 

Kriesi e Trechsel listam mais alguns benefícios económicos que a Suíça 

pode oferecer no sentido de facilitar a implantação de empresas chinesas no país: 

 

• uma política monetária estável; 

• um setor financeiro desenvolvido; 

• um historial de sucesso na área da inovação; 

• a abertura do país ao comércio e investimento internacionais; 

• um mercado de trabalho flexível; 

• um elevado desenvolvimento no âmbito do capital humano; 

• um sistema político singular. (Trechsel & Kriesi, 2008, p. 132). 

 

O Professor Nützi, acima já mencionado, foi também questionado sobre a visão 

que os chineses possuem da Suíça. Baseando-se no contacto frequente que 

estabelecia com empresários chineses, declarou que os chineses têm uma boa 

perceção da Suíça, apreciando a inovação e a eficácia na forma de trabalhar: 
 

Ils voient dans la Suisse un pays performant et novateur. Ils apprécient aussi sa 
capacité à gérer sa diversité. Pour eux, la Suisse a également valeur d’exemple : 
en 150  ans, ce pays auparavant pauvre a réussi à devenir la nation la plus 
compétitive au monde (Tesar, 2018, p. 31). 

 

Entre as vantagens referidas acima, incluindo nas entrevistas recolhidas, 

aquela que as empresas chinesas mais destacam é o desempenho da Suíça na 

área de inovação. Breiding (2014) refere que a maioria das empresas estrangeiras 

colabora diretamente com certas organizações e instituições com o objetivo de 
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apostar na inovação e qualidade dos seus produtos (Breiding, 2014, p. 125). Deste 

modo, conseguem conservar o seu posicionamento no mercado internacional e 

diferenciar-se dos seus concorrentes. Breiding afirma: «This sense of 

inventiveness, combined with the Swiss reputation for quality has produced more 

than one world-famous product» (Breiding, 2014, p. 125). Além disso, hoje em dia, 

o «swiss made» está relacionado com a qualidade e a fiabilidade (Breiding, 2014, 

p. 125). Apesar destas características afetarem os preços, estes não são um fator 

determinante e não impedem a comercialização dos produtos suíços ( Breiding, 

2014, p. 140). De acordo com o relatório sobre o Índice Global de Inovação, a Suíça 

ocupa o primeiro lugar neste domínio (Global Innovation Index, 2020). Esta 

informação não é surpreendente, visto que a Suíça se vinha mantendo na primeira 

posição durante nove vezes consecutivas e era, na altura, também o país que 

contava com mais patentes e que mais prémios nobéis ganhara por habitante 

(Breiding, 2014, p. 476).  

 

A investigação, o desenvolvimento e a comercialização no processo de 

criação de um produto serão eficazes, se associarmos a criatividade suíça à 

otimização dos custos à «maneira chinesa». Outras sinergias podem perfeitamente 

resultar da combinação de uma marca de renome com a produção e a divulgação 

do produto na China. Os produtos suíços podem, deste modo, oferecer preços 

competitivos tanto no mercado chinês como no mercado internacional. Esta 

combinação de recursos reforça a capacidade de inovação, melhora o crescimento 

e a competitividade (Wu & Ziegler, 2019, pp. 44-46). 
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5. Estudo de caso: a Huawei 

 
5.1. A Huawei: breve historial da empresa 

 

A Huawei é uma empresa de telecomunicações fundada em 1987 na cidade 

de Shenzhen, por Ren Zhengfei, que é ainda o seu atual presidente (Ahrens, 2013, 

p. 2). Na altura, as empresas beneficiavam da abertura económica da China 

iniciada com as reformas de Deng Xiaoping em 1978. O governo chinês adotou 

então algumas estratégias, com o objetivo de desenvolver o mercado industrial 

interno: a importação de equipamentos estrangeiros para as empresas chinesas; o 

encorajamento para a formação de joint-ventures e incentivos para promover as 

áreas da investigação e desenvolvimento (Ahrens, 2013, p. 2). 

 

Zhengfei ambicionava criar uma empresa nacional que fosse capaz de 

competir com empresas estrangeiras da área das telecomunicações. Na altura, o 

empreendedor pertencia ao corpo de engenharia do Exército Popular de Libertação 

da China (EPL) (Ahrens, 2013, p. 3). Como tal, Zhengfei aproveitou as 

circunstâncias político-económicas favoráveis e as competências adquiridas no 

exército para alicerçar a fundação da empresa. Decidiu investir na revenda de um 

aparelho denominado PBX («Private Branch Exchange»), importado da empresa 

Kangli, localizada em Hong-Kong. Este aparelho permitia a troca automática de 

ramais telefónicos. A Huawei começou assim por fazer a instalação de centrais 

telefónicas nas pequenas e grandes empresas na China (Ahrens, 2013, p. 3). A 

Huawei enfrentava, contudo, um mercado competitivo, em que já se encontravam 

em campo empresas de renome, tais como a japonesa Fujitsu et Nec, a francesa 

Alcatel, a sueca Ericsson, a belga Bell, a alemã Siemens, a finlandesa Nokia e a 

americana AT&T (Ducrey, 2020, p. 17-18). Além destas, as empresas chinesas 

começavam a florescer numa economia cada vez mais emergente. O sucesso das 

empresas chinesas Great Dragon, Datang e ZTE no mercado das 

telecomunicações é um bom exemplo (Ducrey, 2020, p. 17-18). Face à forte 

concorrência, a Huawei optou por expandir a comercialização dos seus produtos 

em áreas geográficas ainda pouco exploradas e negligenciadas pelos seus 
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concorrentes, colocando em prática a estratégia militar apelidada de «cerco» 

(Ducrey, 2020, p. 22).  

Em 1991, a Huawei decide desenvolver os seus próprios dispositivos, 

dotados de uma tecnologia mais complexa, que ainda não estava a ser usada nas 

empresas chinesas pelas empresas estrangeiras presentes no país (Ahrens, 2013, 

p. 4). A decisão estratégica da Huawei resume-se ao facto de esta desenvolver a 

sua própria tecnologia no país de forma autónoma. Segundo Zhengfei, as 

empresas estrangeiras não transmitiam informação relativa à conceção da 

tecnologia de ponta, colocando em desvantagem as empresas nacionais do setor 

(Ahrens, 2013, p. 4). Ainda em 1991, a empresa contava com 500 especialistas no 

departamento de Investigação e Desenvolvimento e 200 operários no 

departamento de produção. A visão de Zhengfei resumia-se ao seguinte: «[...] to 

develop national industry, keep pace with advanced technology, develop based on 

its own research; the goal is to capture the China market, open overseas markets, 

and compete with foreign counterparts» (Ahrens, 2013, p. 4). 

 

Deste modo, Ren Zhengfei procurou posicionar-se no mercado doméstico, 

garantindo simultaneamente a plena satisfação dos seus clientes. Para os 

conquistar e fidelizar, Zhengfei assegurou-se de que o serviço pós-venda fosse 

excecional, realizando um acompanhamento regular sobre o funcionamento dos 

equipamentos e reforçando as sondagens e estudos de opinião, com o objetivo de 

aperfeiçoar os produtos vendidos (Ducrey, 2020, p. 22).  

 

Em 2010, a Huawei criou 4 valores fundamentais direcionados para o serviço 

ao cliente: 

 

Concentração no Cliente Perseverar 

A criação de valor acrescentado é 
fundamental. O sucesso da Huawei 
depende do sucesso dos seus clientes. 

As expectativas dos clientes aumentam 
de forma constante e a indústria evolui. 
A sobrevivência da empresa, depende 
da capacidade de perseverar e da visão 
a longo prazo. 
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Inspirar devoção Crescer através da reflexão 

Um sistema de avaliação e de partilha 
de valor de forma justa e eficaz, incita 
os colaboradores a criar mais valor 
para a empresa.  

A reflexão conduz a uma melhoria 
contínua, prepara para os desafios 
externos e evita a inação.  

Quadro 4: Os 4 valores fundamentais da Huawei. 
Fonte: Ducrey, 2020, p. 58 
 

O autor Ahrens, ainda faz referência a uma entrevista dada em 2013, em 

que Zhengfei confirmava o seguinte:  
[...] We should not wait to expand abroad until everything is ready. Instead we will 
get familiar with the markets, and then conquer them in the process of learning from 
our international competitors. When domestic markets will eventually get saturated, 
Huawei will die unless we can build an international team in three to five years. Of 
course, we must realize that we have no competitive advantage, and that we can 
only gain the market through advanced technology, reliable quality, and superb 
service (Zhengfei, 2013 citado em Ahrens, 2013, p. 7). 

 

 O autor Ducrey refere que, com efeito, Zhengfei tinha plena consciência de 

que teria de continuar a trabalhar arduamente para competir com as grandes 

marcas do setor das telecomunicações (Ducrey, 2020, p. 22). Em 1992, Zhengfei 

realizou uma expedição da China para os Estados Unidos com três dos seus 

melhores managers, com o objetivo de avaliar as estratégias de desenvolvimento 

e de avanço tecnológico (Ducrey, 2020, p. 23). O grupo de managers apercebeu-

se que as empresas americanas possuíam uma excelente estratégia de gestão e 

de organização, que faltava na altura às empresas chinesas (Ducrey, 2020, p. 23). 

Esta viagem transformou a visão de Zhengfei sobre o mercado global, levando-o a 

agir e a investir massivamente em tecnologias digitais de ponta, a fim de poder 

acompanhar as tendências do mercado (Ducrey, 2020, p. 26).  

 

A partir do início dos anos 2000, a Huawei expandiu-se ao nível 

internacional, nomeadamente para a Europa, a Rússia, o Médio Oriente, a África e 

os Estados Unidos da América (Ducrey, 2020, p. 53). Segundo Zhengfei, as 

relações diplomáticas que a China mantém com os outros países têm vindo a 

aumentar as possibilidades de sucesso da Huawei no mercado internacional:  
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Our government has a successful diplomatic policy which mandates winning a lot of 
international friends. Huawei’s international marketing strategy is to follow China’s 
diplomatic route, and I believe this strategy will be successful as well (Zhengfei, 
2013 citado em Ahrens, 2013, p. 7). 

 

Hoje em dia, a Huawei fornece serviços não apenas «Business to business» 

(ou «Empresa para empresa») (B2B), mas também «Business to Consumer» (ou 

«Empresa para consumidor») (B2C), abarcando igualmente a comercialização de 

equipamentos de rede, de bandas largas móveis e de aparelhos e dispositivos 

eletrónicos. Com uma gama de produtos diversificada, a empresa disponibiliza os 

seus serviços a mais de 160 smart cities, a cerca de 190 companhias de 

eletricidade, a mais 700 safe cities, a mais de 300 instituições financeiras, 

colaborando também com mais de 100 fabricantes e companhias petrolíferas e com 

várias redes de transportes ferroviários de alta velocidade (Ducrey, 2020, p. 79). 

De acordo com o relatório anual de 2018, a Huawei está presente em mais de 170 

países e serve cerca de 3 mil milhões de consumidores em todo o mundo (Huawei, 

[s.d.].). A empresa possui ainda filiais em aproximadamente 112 países e conta 

com cerca de 188.000 colaboradores (Ducrey, 2020, pp. 98-99). 

 

 A expansão internacional da empresa conduziu à formação de equipas de 

trabalho multiculturais. Embora não exista um número preciso de colaboradores 

provenientes do estrangeiro, estima-se que 50% sejam chineses e 50% sejam de 

origem estrangeira (Ducrey, 2020, p. 93). Este tipo de recrutamento é estratégico, 

pois permite conquistar mais facilmente o mercado de um determinado país 

(Ducrey, 2020, p. 93). Com efeito, a cultura local e empresarial, a língua falada e 

as especificidades no mercado das telecomunicações podem representar um 

verdadeiro desafio para uma equipa de trabalho chinesa, pelo que a estratégia de 

integração de bons profissionais locais torna-se indispensável (Ducrey, 2020, p. 

95). Zhengfei mantém uma equipa de trabalho motivada que beneficia da 

oportunidade de se tornar acionista. Sublinhe-se, todavia, que apenas os 

colaboradores mais talentosos podem tornar-se acionistas. Desta forma, Zhengfei 

detém apenas 1,14% das ações, ao passo que a sua equipa possui os restantes 

98,86% (Ducrey, 2020, p. 88).  
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Abaixo apresentamos o organograma atual da empresa: 

 

 
Figura 9: Organograma da Huawei na China. 
Fonte: Ducrey, 2020, p. 126. 
 

O CEO Ren Zhengfei desempenha na empresa um papel representativo, 

enquanto que o presidente Liang Hua desempenha a função de embaixador ao 

nível internacional (Ducrey, 2020, p. 126). O vice-presidente Guo Ping gere o 

departamento financeiro, Hu Kun gere o departamento de recursos humanos, Xu 

Zhifun administra o departamento das tecnologias e Meng Wanzhou é a diretora do 

departamento financeiro (Ducrey, 2020, p. 126). 

 

 O logótipo da empresa tem vindo a sofrer alterações ao longo dos anos, 

como podemos observar abaixo. O formato do atual logótipo inclui oito pétalas 

vermelhas, que têm um valor simbólico na cultura chinesa. O número oito 

representa a boa sorte e a prosperidade (Hui Yu, 2015, p. 12), tal como a cor 

vermelha, que simboliza não só boa sorte e prosperidade, mas também felicidade 

(Majeed, 2019, p. 894). A forma do logótipo remete ainda para a imagem de um sol 

nascente.  

 

Ren Zhengfei 
(CEO)

Guo Ping          
(Vice-presidente)

Hu Hai-Kun       
(Vice-presidente)

Xu Zhijun       
(Vice-presidente)

Meng Wanzhou    
(Diretora)

Liang Hua 
(Presidente)
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Figura 10: Evolução do logótipo da Huawei. 
Fonte: Ducrey, 2020, p. 168. 
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5.2. A expansão da Huawei no mercado helvético 
 
Em 2008, a Huawei instalou 2 sucursais na Suíça, nomeadamente em 

Liebefeld (no cantão de Berna) e em Dübendorf (no cantão de Zurique). Em 2012, 

instalou-se em Lausana (no cantão de Vaud) (Huawei, [s.d.]). 

 

Segundo Felix Kamer, ex-diretor geral da Huawei Technologies Switzerland 

AG, os motivos que levaram a Huawei a instalar-se na Suíça foi o poder de 

inovação presente no país, assim como as grandes expetativas para desenvolver 

produtos de qualidade. Tal como afirma Felix Kamer: «Swiss customers have high 

expectations». (Switzerland Global Enterprise, 2014, p. 8).  

 

Ainda de acordo com a página web da Swissinfo, Kamer reconhece em 

entrevista, que a Suíça é um país vantajoso pela sua neutralidade e estabilidade 

(Crawford, 2019). Este fator revelou-se de grande importância quando a Suíça 

ignorou o pedido dos Estados Unidos, que solicitaram a suspensão da parceria com 

a empresa Huawei. Como é sabido, a China enfrenta uma guerra comercial com os 

Estados Unidos desde o início do ano 2018 e, desde então, a relação comercial e 

diplomática entre ambos os países tem sido alvo de várias tensões (Chong & Li, 

2019, p. 182). A meados de março de 2019, os Estados Unidos alertaram a Suíça 

para não aceitar cooperar com a empresa chinesa Huawei, principalmente no 

âmbito do desenvolvimento da rede 5G, por questões de segurança. A Suíça, por 

sua vez, ignorou a solicitação pela parte dos Estados Unidos e prosseguiu o projeto 

com a Huawei (Lugassy, 2018).  

 

A nível burocrático, Felix Kamer afirma que o processo da instalação da 

Huawei na Suíça foi muito fácil. O seu registo e a sua implementação legal apenas 

demoraram quatro semanas, o que não acontece na maioria dos países (Lugassy, 

2018). 

 

Com base nos fatores supracitados, procederemos a uma análise SWOT da 

empresa Huawei na Suíça, pelo que será uma análise baseada apenas no mercado 
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helvético, que não deixa, contudo, de afetar o mercado ao nível global na área das 

novas tecnologias. No quadro abaixo listamos as forças, as fraquezas, as 

oportunidades e as ameaças que a Huawei enfrenta atualmente. Apesar dos 

fatores relativos às fraquezas e às ameaças representarem um desafio para a 

empresa, como por exemplo, as dissidências com os Estados Unidos e a forte 

concorrência no mercado das tecnologias (ao nível externo), estes atuam como 

catalisadores para o desenvolvimento de soluções, que permitem assegurar a 

competividade da Huawei a longo prazo, como analisaremos mais detalhadamente 

a seguir.  

 

Fatores Internos 

Forças Fraquezas 

• Tecnologia de ponta 

• Relação qualidade/preço 
vantajosa 
 

• Excelência no serviço ao cliente 
 

• Pioneira na tecnologia 5G 

 

• Sistema 
operativo 
desprovido das 
aplicações da 
Google 
 

• Grandes 
investimentos e 
investigações 
necessários 

 
• Maior esforço de 

previsão  
 

Fatores Externos 

Oportunidades Ameaças 

• Alianças estratégicas 
 

• Explorar e desenvolver novas 
tecnologias  
 

• Reinvenção tecnológica 
 

• Explorar e integrar-se nos 
novos mercados na Europa 

     
• Cooperação com instituições 

académicas e científicas de 
renome 

     
• A Suíça como campo de 

experimentação tecnológico 

• Forte 
concorrência 
  

• Reputação 
ameaçada por 
terceiros 

 
• Barreiras 

desencadeadas 
pela proibição da 
utilização de 
tecnologia norte- 
americana 

Quadro 5: A análise SWOT da Huawei no mercado helvético. 
Fonte: Elaboração própria. 
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Ao nível interno e na categoria de B2C, a Huawei terá que continuar a investir 

e a desenvolver rapidamente novas tecnologias que conduzam os clientes suíços 

a aderir à sua marca nos próximos anos. Ao nível externo, a Huawei enfrenta uma 

forte concorrência. Segundo o jornal Le Temps, a marca americana Apple lidera as 

vendas no mercado suíço e a marca coreana Samsung ocupa a segunda posição. 

A Huawei consegue posicionar-se na terceira posição no mercado helvético, com 

uma percentagem de 11% das vendas (Seydtaghia, 2020). Apesar das ameaças, 

impulsionadas pelos Estados Unidos, que a Huawei enfrenta ao nível internacional 

relativamente à proteção de dados, a Suíça faz questão de continuar a cooperar 

com a Huawei, o que transmite uma certa segurança aos consumidores e os 

estimula a aderir à marca. (Seydtaghia, 2020). Além disso, a circunstância de a 

Huawei estar impedida de utilizar as aplicações concebidas nos Estados Unidos, 

como, por exemplo a Google, faz com que a empresa chinesa invista de forma 

reforçada nas novas tecnologias, nomeadamente na conceção das suas próprias 

aplicações, como acima foi referido. Este fator, pode tornar-se numa forte vantagem 

da empresa num futuro próximo. Por exemplo, a Huawei tem estado a trabalhar na 

conceção de aplicações que sirvam o mercado suíço, como, por exemplo, a criação 

de aplicações dedicadas aos serviços bancários, aos correios e aos transportes 

públicos (Seydtaghia, 2020). 
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5.3. A parceria entre a Huawei e a Swisscom 

 
No início do ano 2012, a Huawei é selecionada pela Swisscom enquanto 

fornecedora da rede ótica FTTS (Fibre to the Street), o que resultou numa parceria 

entre as duas empresas com uma duração de oito anos (Swisscom, 2013). Hein 

Herren, administrador da unidade operacional de Rede e Informática na empresa 

Swisscom, demonstrou a sua satisfação pela eleição da Huawei como fornecedora 

preferencial, afirmando o seguinte:  

 
Nous nous réjouissons d’élargir notre collaboration avec Huawei dans le 
domaine de l’extension de la fibre optique. Huawei est un partenaire fiable de 
premier ordre, qui témoigne d’une grande expérience et d’un grand sens de la 
sécurité. Sa solution nous offre les meilleures possibilités techniques pour 
déployer notre réseau FTTS à large bande en Suisse (Swisscom, 2013). 
 
Ryan Ding, diretor executivo da Huawei e CEO da Unidade de Negócios de 

Operadoras, por sua vez exprime igualmente plena satisfação por ter assinado o 

contrato com a Swisscom (Swisscom, 2013). Ding explica no mesmo comunicado 

oficial os benefícios que garantirão bons resultados para ambas as empresas :  
 
Nos solutions de pointe dans ce domaine permettront de développer des 
solutions haut débit ultrarapides, offrant ainsi aux clients Swisscom une meilleure 
utilisation de leur connexion Internet. Nous mettrons en œuvre toutes les 
ressources nécessaires afin de garantir une coopération gagnant-gagnant du 
projet (Swisscom, 2013). 
 
Em 2016, a Swisscom revela num comunicado oficial que esta continuará a 

parceria com a empresa Huawei. O ex-diretor geral da Huawei na Suíça, Haijun 

Xiao, afirmou que as duas empresas se complementam, pois enquanto que a 

Huawei fornece produtos e soluções inovadoras e personalizadas, a Swisscom 

acrescentará valor, prestando um serviço ao cliente de excelência:  

 
We are looking forward to further developing our already close collaboration 
with Swisscom. Huawei offers innovative and tailored enterprise products and 
solutions, while Swisscom provides excellent service: our customers will 
definitely benefit from this partnership (Swisscom, 2013). 
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5.4. A parceria entre a Huawei e a Sunrise 

 
A Huawei também foi escolhida pela operadora de telecomunicações 

Sunrise, com o objetivo de desenvolver e melhorar tanto as redes móveis e fixas, 

como os serviços informáticos. Elmar Grasser, diretor do departamento de 

tecnologia da Sunrise, declarou que a parceria com a Huawei data do ano de 2012 

(Sunrise, 2012, p. 2). Oliver Steil, antigo CEO da Sunrise, explicou que o gigante 

asiático das telecomunicações foi o eleito, pelo facto de a Sunrise ter verificado a 

qualidade dos produtos e o dinamismo que a Huawei oferece em termos de 

inovação:  

 
Nous avons hâte de déployer notre programme de réseau TQ Net avec le leader 
technologique global Huawei. Nous avons opté pour ce partenaire après une 
collaboration fructueuse ces deux dernières années, pendant lesquelles nous 
avons eu la preuve de son dynamisme en matière d'innovation. Avec les licences 
acquises, notre nouveau partenaire technologique, des collaborateurs qualifiés 
ainsi qu'un programme ambitieux de modernisation du réseau, nous créons la 
meilleure expérience réseau pour les clients (Sunrise, 2012, p. 2). 

 

Kevin Tao, antigo presidente da Huawei na Europa Ocidental, vaticinou que 

esta parceria seria uma excelente referência para a Huawei no continente Europeu, 

que contribuiria significativamente para o seu crescimento: 
 
La décision de Sunrise de choisir Huawei comme futur partenaire stratégique 
pour une modernisation extensive de l'infrastructure nous motive à donner au 
partenariat une priorité maximale sur nos activités en Europe. Avec l'expertise 
technologique globale de Huawei, la nouvelle infrastructure de Sunrise 
correspondra aux normes de qualité les plus élevées d’Europe et elle deviendra 
une référence pour nous. Nous avons hâte d'entamer ce partenariat entre nos 
deux entreprises fortes et innovantes (Sunrise, 2012, p. 2).  
 
 
De acordo com o jornal Bilan, a parceria entre a Sunrise e a Huawei culminou 

na abertura de um Centro de Inovação na cidade suíça Opfikon. Este será o 

primeiro Centro de Inovação na Europa para testar a rede 5G. Haitao Wang, CEO 

da Huawei na Suíça desde 2018 e sucessor de Haijun Xiao, declarou em entrevista 

a este jornal, que este centro será mais precisamente um Living Lab, onde os 

consumidores e empresas poderão testar a tecnologia 5G em tempo real (Bilan [via 

AWP], 2019). 
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Figura 11: Olaf Swantee (CEO da Sunrise) e Ryan Ding (diretor executivo da Huawei) 
inauguram o primeiro Centro de Inovação 5G da Europa em outubro de 2019. 
Fonte: Huawei, 2019. 

 

A empresa suíça Sunrise oferece já a rede 5G a mais de 262 cidades. Neste 

momento, esta rede alcança 80% da população local e prevê-se uma extensão 

gradual que cubra a maior parte das cidades suíças (Huawei, 2019). 

 

Atualmente, apesar da crise económica que se está a fazer sentir a nível 

global, a Huawei continua a expandir a sua atividade no território helvético. 

Segundo o jornal ICT Journal, a Huawei abrirá novos escritórios na cidade de 

Lausana, com o objetivo de acolher colaboradores e peritos em várias áreas que 

integrarão o futuro centro de investigação da Huawei no cantão de Vaud 

(Chavanne, 2020). Moses Wang, diretor deste futuro centro de investigação, 

explica a razão pela qual a Suíça foi eleita para este efeito: 

 
La proximité avec les universités romandes est essentielle pour la poursuite de notre 
collaboration dans le domaine de la recherche. Elle nous permet également de 
contribuer davantage à la recherche fondamentale. De plus, dans le contexte de 
nos efforts de standardisation, nous nous rapprochons de Genève et des institutions 
d'envergure nationales qui y séjournent et sont actives dans les secteurs des 
télécoms et des technologiques (Chavanne, 2020).  

 
Atualmente a Huawei emprega 300 colaboradores na Suíça e é muito provável 
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que este número aumente nos próximos anos (Chavanne, 2020). O jornalista 

Xavier Studer e Dominik Bärlocher, especializados na área das tecnologias, 

sublinham que a Huawei tem como objetivo criar o seu próprio software, o que lhe 

permitirá alcançar uma vantagem competitiva no âmbito das novas tecnologias e 

assim colocar-se ao nível, e até mesmo superar, os seus concorrentes (Aymon, 

2020).  

 

Segundo o jornal Agefi, nos últimos dois anos a Huawei conseguiu duplicar o  

volume de vendas, conquistando a terceira posição no mercado dos smartphones 

na Suíça (Humbert & Huang, 2020).  

 

Haitao Wang estima que o número de colaboradores da Huawei atingirá os 

550, o que revela o seu desempenho bem-sucedido no mercado helvético. Para o 

ano 2021, a Huawei estima que o lucro da empresa aumentará 10% no território 

suíço, graças ao segmento empresarial que deverá um aumentar entre os 30 e os 

40% (Le Matin, [via Keystone], 2020).  
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6. Considerações finais  
 

Este estudo tem como objetivo oferecer uma visão global sobre a cultura 

organizacional e as relações empresariais entre a Suíça e a China, passando pela 

abordagem de temas cruciais e indispensáveis, que alicerçaram e sustentaram o 

nosso objeto de estudo. Deste modo, pudemos compreender as culturas 

organizacionais destes dois países e o desenvolvimento das relações empresariais, 

que resultaram, também, da próspera relação económica e diplomática entre as 

duas nações.  

 

Face ao que foi exposto ao longo deste trabalho poderemos responder às 

questões que foram colocadas no início deste estudo:  

 
• Será que as diferenças culturais afetam os negócios entre a China e a 

Suíça?  

 

No caso da Suíça, como pudemos verificar no segundo capítulo, Alexander 

Bergmann desenvolveu um estudo que demonstra que a cultura empresarial suíça 

é igualitária e consensual. Os managers tendem a consultar os colegas de trabalho 

para tomadas de decisão, mesmo que estes se encontrem numa posição 

hierárquica inferior. Além disso, tal como demonstra Davoine a Suíça acolhe 

variadíssimos managers provenientes de países estrangeiros e a crescente 

presença de empresas estrangeiras torna a Suíça um país culturalmente flexível. 

Por outro lado, Tsui demonstra que a cultura organizacional chinesa prende-se 

ainda a valores tradicionais confucianos, onde existe uma hierarquia rígida na 

maioria das empresas chinesas. Porém, pudemos constatar que os chineses 

adaptam a modernidade às particularidades da sua cultura. Este facto torna-se uma 

vantagem nos processos negociais. Pelo que se pôde constatar, de um modo geral, 

os diferentes aspetos culturais não interferem negativamente nos negócios entre a 

China e a Suíça.  
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• Como é que as relações culturais, diplomáticas e económicas promoveram 

a cooperação na transmissão de conhecimento científico e tecnológico, 

intrínseco às instituições suíças e chinesas e como é que estes fatores 

beneficiaram a dinâmica empresarial e económica entre as duas nações?  

Como foi verificado anteriormente, as relações culturais e diplomáticas entre 

a Suíça e a China remontam ao ano 1912. A celebração de memorandos e 

acordos entre os dois países permitiu a cooperação entre as entidades suíças 

e chinesas. Este fator revelou de um modo geral ser bastante positivo, visto que 

a transmissão de conhecimentos e as sinergias entre as entidades suíças e 

chinesas permitem a criação e o desenvolvimento de projetos de grande 

envergadura, que beneficiam a dinâmica empresarial entre os dois países. 

 

• Qual é a influência que o Acordo Bilateral de Livre Comércio exerce nas 

relações empresariais entre a China a Suíça?  

 

Após a entrada em vigor do Acordo de Livre comércio, a Suíça e a China 

testemunharam, de facto, um crescimento mais acentuado nas exportações e 

importações de bens e serviços. No entanto, nos encontros entre os líderes 

políticos dos dois países, a Confederação Helvética e a China mantêm um 

mecanismo formal de diálogo regular sobre a importância do cumprimento e o 

respeito pelas regras e princípios internacionais, nomeadamente atinentes à 

questão da propriedade intelectual, da política de concorrência e da 

sustentabilidade ambiental. Constatámos ainda, que houve uma implantação 

notória das empresas chinesas na Suíça e das empresas suíças na China, sendo 

que algumas das empresas suíças enfrentam algumas barreiras culturais, que 

podem comprometer a sua estabilidade e crescimento no mercado chinês, se não 

realizarem uma preparação mais rigorosa in loco, como por exemplo, um estudo de 

mercado e cultural e criarem uma rede de contactos local, que facilite o processo 

de instalação da empresa. Do ponto de vista burocrático, as empresas estrangeiras 

privadas presentes na China apontam a falta de flexibilidade da parte do governo 

chinês. Não se pode negar que o governo chinês tem evidentemente vindo a mitigar 

o peso da burocracia na área das relações comerciais e empresariais. Deste modo, 
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os empresários suíços enfrentam algumas dificuldades na China, relativamente à 

implementação das suas empresas e sentem-se desfavorecidos perante as 

regalias que o governo chinês oferece às empresas estatais. Este protecionismo 

estatal às empresas nacionais tem revelado ser um grande desafio para as 

empresas suíças na China. Com o objetivo de combater esta desvantagem, 

algumas entidades suíças presentes na China tornaram-se, de facto, um pilar 

importante ao auxiliar as empresas suíças na China, designadamente, ao 

demonstrarem uma proximidade, um conhecimento e uma capacidade de 

adaptação às instituições chinesas, valores e padrões de comportamento locais, 

que as empresas suíças não possuem. Pôde-se comprovar, todavia, que estes 

obstáculos podem ser contornáveis e solucionados. Interrogamo-nos, se o governo 

chinês proporcionará melhores condições e menos barreiras burocráticas às 

empresas suíças na China num futuro próximo.  

 

No caso das empresas chinesas na Suíça tem-se assistido a uma maior 

facilidade de integração no mercado helvético, pelo que as barreiras culturais e 

burocráticas são mínimas e não interferem no processo de negociação entre as 

empresas chinesas e as entidades e/ou empresas suíças. Algumas empresas 

adotam estratégias que facilitam a sua presença no país estrangeiro, como por 

exemplo, através de alianças estratégicas, fusões, joint-ventures e aquisições. 

Porém, é importante salientar que as empresas chinesas têm realizado um número 

considerável de aquisições de empresas suíças. Como pudemos averiguar 

anteriormente, este facto preocupou algumas entidades suíças, pelo que o número 

de aquisições tornou-se mais limitado e restrito a algumas áreas (desporto, cultura 

e lazer). Contudo, continuamos a assistir a aquisições que envolvem empresas de 

renome e montantes de valor relevante. A questão que colocamos é a seguinte: 

Será que apesar das limitações impostas aos investidores chineses, estas 

contínuas aquisições afetarão negativamente as relações empresariais sino-

helvéticas?  
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Quanto ao estudo de caso pudemos apurar que o gigante asiático Huawei é um 

caso de sucesso no território helvético. A Huawei começou a sua atividade na Suíça 

em 2008 e em 2012 conseguiu parceria com duas operadoras de telecomunicações 

suíças de referência, nomeadamente a Swisscom e a Sunrise. Podemos afirmar 

que a Huawei é um caso exemplar, pois soube antecipar-se ao instalar filiais na 

Suíça em 2008 e aproveitar as oportunidades de negócio, que conduziram a 

empresa a um patamar elevado face à concorrência. A cooperação entre estas 

duas empresas suíças e a Huawei vigora até aos dias de hoje. A contínua criação 

de novas filiais e centros de investigação da Huawei na Suíça demonstraram que 

o gigante asiático estará na vanguarda no ramo da digitalização social e económica 

da Confederação Helvética. Porém, a fase de instalação da rede 5G ainda se 

encontra em fase experimental na Suíça. Os resultados são ainda inconclusivos, 

pois a rede 5G ainda não está a funcionar na sua plenitude no território helvético. 

Em caso de sucesso da instalação da rede 5G, a Huawei poderá vir a destacar-se 

ainda mais no mercado suíço, ganhando ainda mais vantagem competitiva em 

relação aos atuais concorrentes. Face ao exposto, a cooperação entre a Huawei e 

as instituições e empresas suíças leva-nos a refletir sobre o futuro desta tecnologia 

avançada, da sua expansão aos diversos setores e a questionarmo-nos de que 

forma esta cooperação de êxito influenciará outras empresas chinesas a seguir os 

mesmos passos na Suíça. 

 

Com base no estudo realizado foi possível listar os fatores motrizes, que 

beneficiam as empresas chinesas e suíças, que optam por desenvolver uma 

aliança estratégica entre si: 
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Figura 12: As qualidades e as competências das empresas chinesas e das empresas suíças. 
Fonte: Elaboração própria baseada na visão global deste estudo.  
 

Na Figura 12 pode-se constatar que as qualidades e competências das 

empresas suíças aliadas às qualidades e competências das empresas chinesas 

formam um consórcio perfeito, que permite a produção e a venda de bens e 

serviços de forma eficaz e eficiente. Referentemente às qualidades e competências 

das empresas suíças, como abordamos anteriormente, o conceito Swiss made 

remete para a fiabilidade dos produtos suíços, exercendo uma influência positiva 

nas vendas. As empresas suíças são também reconhecidas pela excelência na 

área de marketing e serviço ao cliente; pelo poder de inovação e desenvolvimento 

de novos produtos e pela tecnologia avançada, que se torna indispensável à 

criação de produtos de qualidade, dando especial relevância ao termo Swiss 

quality. As empresas suíças são igualmente apreciadas pelo know-how da mão-de-

obra altamente qualificada.  

 

Quanto às qualidades e competências das empresas chinesas, estas 

destacam-se pela eficiência nos custos relativos aos serviços de produção, 

distribuição e venda. Ainda, as empresas chinesas detêm um conhecimento muito 

mais aprofundado sobre o mercado local e possuem a vantagem de usufruir de um 

maior alcance global, que por sua vez, permite a venda dos seus produtos a um 

número de países mais abrangente. A melhoria na área das tecnologias e a 

eficiência nos custos de produção resultam em produtos de qualidade a preços 

muito competitivos, pelo que é importante destacar a relação qualidade/ preço, que 
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representa um fator relevante na venda dos produtos chineses. As empresas 

chinesas beneficiam também das relações próximas (guanxi), que estabelecem 

com os diferentes órgãos do governo chinês, que garantem uma maior vantagem 

competitiva no mercado local. Ora, estes elementos são os motivos que levam as 

empresas suíças e chinesas a formarem alianças entre si, de forma a combinarem 

as suas qualidades e competências para crescerem e conquistarem um mercado 

internacional cada vez mais competitivo.  

 

Em suma, este trabalho permite-nos concluir que, apesar da cultura, incluindo 

a organizacional, e do sistema político dos dois países serem muito diferentes, o 

Império do Meio e a Confederação Helvética conseguiram criar laços diplomáticos, 

culturais, político-económicos e empresariais firmes, que redundaram num 

consórcio bem-sucedido. Apesar de a China se ter tornado num gigantesco império 

económico, o país depende dos investimentos diretos estrangeiros e das alianças 

estratégicas, na promoção e implantação das suas empresas no mercado 

internacional. Ao longo dos anos, os dois países têm proporcionado um ambiente 

de negócios mutuamente bastante atrativo, dado que existem excelentes 

oportunidades de crescimento, que têm vindo a alavancar a expansão de empresas 

suíças e chinesas para outros mercados internacionais.  
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